
r I AUGURAI Ã O,BRAS
A fim de inaugurar diversas obras do seu govêrno via­

ja.rá ao oeste catarinense nos- próximos dias 10 e 11 do

c?rrente, o Governad�r .Ivo S.ilveira. _ O �chefe do Execu­
tIvo barriga-verde, alem das Inaugurações a que procede-
rá, estará reunido com diversos prefeitos e vereadores de

v�rios municípios por on?e �ass�rá. _ Sua via,gem foi con­
flrnlada ontem, em Florlanopobs, por fontes oficiais. DOMINGO, NÚMERO7 'DE �AIO DE 1967JOINVILLE,ANO XLlV- 10.092
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o MINIsrRo·ÍJA-SAúDE 'DETERMINOU
'COMÚiSrIO'PARA INVESTIGAR, NXS SEL1fAS,
·0 GRAVE PROBLEMA QUE ENVOLVE-OS.,
.Ml$SIOijAI1IOS- NORTE-:-AMERICANOS Fo
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. RIO., (5 (Tran's'press) - o Govêrno do Maranhão
tem conhecimento. do ,crinle� que en ticlades norte­

:·�l.nerjcarlas·, direta .o.u indiretamente, estão per-pe- ..

. ü:-anclo- oorrrr-a 'a .rrru lb.er- brasileira, aplicando-lhes rne-'

-d
í

carrrerrtos esterilizantes .. O Secretário da Saúde, da-
-qú�le' e.$tadq;. declarou ,q�e vai impedir à todo ousto

·.qú.ç·.rné4ic;9s 'e,missionários pross igarn com as expe­
r'Iêrrcí as- nas cidades situadas a rrrarge.rrr da rodovia
i3é.lém�Bra:sí1hl: ..DedcUClcão
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MINúrrRO ,E 'CÓNTRA"
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' OFICIALMENTE

_'.:RIO"â· (UPO _

__;_" O 'Min�stro
'

da Saúde.. Sénhor Le:ç>Iiel M�-,' Após a.drn ít.t r que desco­
r-arreia ..

' revelou haver constl- nhec;.:> ot oí akrrien t.s o proo_e-
, tuído. cornts.sã.o paI�à -Irrvestc- . rfla e q�e êste -foge, à atcacta
t gar Q', coritrõte 'd��natali�a.d� '<ia :e:r;nbaixada dos Esc_do':i

',': por- :Ílort.e.:am.er1canos' �à J,�e-' :G·n�dos disse - o emba-ixador
'. gl�óh arna:zõif:c,i;l.:; 9 :rvIin:,s:tço �9'hn Tutl:.dl-,qu.�. seu govêrno
.f

.'��i;�:i�_��t��!i:.�:�ti::l�: ���ii;n:,e!�gis:�f���Ef.�
,da -a[{rmándo que.o .prqbte- voltada para o programa de

inà)·.poi 'í

sso
, a�su�e' a;o;pec-" ajuda eoon.órrrca ao cíe seri-

tos rriàâs : sérios:·, '

.

vblvime-nto" entre Os quads , o
,- "

'recente o acôrdo éom o Mi-

,�!MEViCOS-De.LEGÁDOS' nist,ér'o da Educação qu'e se

.

'

� Irrclu+u dsntro' C1ag_uela ori-,
�
-, RIO/-,6' (UPI) � Dois "dele -=.� érrtac ão :

gados; .rriécí íoo.s do, 1\1�nistério� �'- -;
'

.

da-Saúdé�já·'est--ã:a na reg ã.o TUTHILT.., SE CONTRADIZ
�;ú'l)a�nic-a, inv�$_tígil-�cio' as';' 'RECIFE, 6 (UP!) - O em­

. dehúndas ._": q.a" . es�êrlli'zação· báixador d.QS Estado.:; 1)0

�'��fie��;�, ·�a���=U!���� ..���j(;, ���B:tescc;ri�!������sõ�·e��:�:"
. fe::fa,por m·�·slÓn�rios'· no.�te_" t�à�,m�ricarias. qUe estararn

an1er:�,nos�"'�x:it:re1U�nt�'$'� :" � � �,·�(ti,l}zanào· nn ti,ác<?:Q:cepc � o-;nai:.;,
embaixada,-, n:ortç ... a1n�· lcana�

-

:tio, n.ort�' do BrasIl, O s·enhor.
c!ÜS�:é>(i'ue n.enpúin·,téc'Oico' QU'.�-�o11-n Tuth;n :r:econneeeu, mie
m1s:!:?ãõ.de seu pa.is.�e:sl,á-.'prQ_-_· :a�-ajuÇta dos Est_ados Unidos
mOVendo, qUál.qu€l\_ programa., -"·'ao., Nordes-te está: aquém das

. dp:- con.tr,ôle' de natalidade -no <neçess'da1Cles'çla região__

iritêr,�ci 'do B*"ãsd�( 'i�' ,-,' c�___,.;._ __"-_--..""'_'--'--·;-.-_-...,..._� __",........�_

À: ,título 'dt�' reavivar, um fato ó ato da 'idendd*d�, "e�ta�p'à:pdo
impoí.:-tante, às vêzes desvanecido pe- para osTejtores , o tipo da qualidade.
lo Iârigwído córrer dos .. dias, dos rrie- Precisamos .s�cramen�ar isola­
ses e dós anos". obtemperamos, viva-r- clarrterite , 'a posição. definida"d:b' -nds­
mente. os mossos leitores; no .sentido 50 Jornal. SOlll.OS 6br-igados :a.'devas­
dó a.terrdirrien to 'ao prioritário refllce sar o que a rrrodés t.ia �-at�ra� ', rros

que Fazernosc-sôbre a é.xpress
ã

o exata impunha omitir. N·ão se :trata- elo qnia.
1" de. cada 'frase que 'varn'os grafar � no exaltação de devere� ·e .rruaito' rraerao's

1
ihtuito ele 'es.darecer . as origens da . de uma. coléta de', aplausos.' Tr�t_�se·.c·.'

_ Fôr-ça ,interior 'que alimentamos e que iSS0 sim, de Iharra .. e 'escorrdt�"v�sã(j
nos alimenta. Da rne.srria forma� que de' sentidos clespr-eterrc.iosos.,,' ,:.·c6li� c.

tOGO âlento_de �ida' sempre pr"ocede rnaraclo clesviric.ulaç.ãovda s J1;Uage-:I}s",,'
do calor r-utilanJe. -d'e 'uma . ostr ê.la , profissiori'ais que_ Ú:�qúlv9carn.e!lle)_
.t.amb érri à's nosa'-l·fôrças,·são ori�n� verr laa.rrr a seri assóc.la.de.s , d.erit.r'ovde.'
das de urna .forrtç .n

ã

o rrrerros- ruÜ- Joinville. Passernos- ao.s·, ideáis que·--·
Iarít.c , onde se' arnilg'amam a moral,. 'animam o .nosso 'trabalho. r •..•

, "·'''n'·, e á' a -'.
..'

, O pensamenfo �eti\'íneo_, a-

Pá�'�"�11I
a con��sin;:I:órIll.alU�:O� peça de um tura -moral decent�. o respeito cof1s:".
todo, ou ,melhor, u�( órgão qué sig� -cjente_ à-tra<;liçao,:�. d,;f_esa,i�rt::s���t�- �

'

..

iüfica a lllodesta 'pa-tel' de um co�o yerdade, o reconhecünento'.�qul��s--' .

I de beleza ó�ímpica ,e" -Utilidade uhi':"_' i ante aos valores huinanO-S, o rêajus- ,

i' I
.

te .constante à evohlrãÓ.··socl'al, á,:�vori'.-: ,-versaI-. incont'estáve r--- a Irilprensa,.. �

1·
Na qualidade . ,d�" ó gão,. separaqo tade' incans·á\Tel. de 'sero :óiil,,-o-�','�inpe� "

nas funções -e" unido
_ nos

_ destin9s,. 11,ho pen:nane'nte d.� ..pr,9téj�r'., 9s: f�a�':� .

arremetémos ào fütulO -'COU" o ,ardor 'cos-'o cresto destemidb
-

de e.nfr-�n'tar
_viril (-_s'em.pre re,dobr.ado) ,nos -reclã- os f-ortes, eufim" o·,pr'opósltq:.çliCi�i\To:

.

r· mos-das contingências segregadas na
"- �,:Jt�::-l-e.�����l�_,_�q�.�'�:r.-��:�r.ó�M.-r��� .c.�.;''�TIa�sa

' )..

dj:S'fQ-r�ne � d:� ·l,1.�té:tia, � �cié .t: c..c ,"_oi.·.r�l :1"-�, .........._.. �J,; ,J ..._..
""'

_

'

Írioldain.os· ào correr: do·-dia-a-dia. '.' deit6, 'ainda que 80,0..·0 cdtéri-O:Oos',t'Í-, �

. bios, e�s'teja a_ ç:ausa dada.çóJ:no�per--_'.'·". , ,

·Pn'1. jornal é fe'ito �e idéias. Po- dida. 'Aos nossos ,detr?toreS.. e_: 'aos'
",<. 'EIO .':8 (tJPIY� 'O' l\�/nJ-str,-O

�:Tst�e"i,d�iaqSu;ef:����:t:�I�'utul�tdo-'OdOo qq��ee .pusilânimes �de, espírito', dediCamos

:�ai�.�n.r�.·d�a�.'ncrd·eO;�1':�'�r--�e:�1·a"'.�·t'9�'��p,'_,!;�,.:p"
,. �_- �'

..
_'

,e-'
.ll tuçlo o que possuirmo's,"d�_�r��z:fi: e irj� '&u.a'. � �A:"-" 'üc_

araexistirá. Acontece, que as- idéias que diferença. Aqui ,�icá !avr·a,4?3-;>a.:. in-:-. !:tm,:_�8missáti� ��v� �·.·e�tá_ ,-na:
.. ·', ,

� <. _

S80 a matériq-prin"la de um- jornal, troducão' .do nos'so credo, p'arà servir 'reg'�ao,. amazon ca/ �9b. e o
-

obedecem uma. triagem profissional d�' compulsa) a: tod'os que cleséjaJ:.e;m.· ;�6��1��7�·a:d:·a1�,?����a. p����:- ,esmerada, debaixo. de um critério formular juízo a .respeito- do no'sso" 'Dorte·-àmériça·riós, .. ,._ "n:aque:_a!,-CONrITE FOI FEITO PESSOALMENTE
'dogm�tiéo em seus principias. Daí? a _J-prnaL _."

,.'
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POR �ALFREDO STROESSNÉR, EM UBERÂBAcoloss�l disparidadé' entre a feiÇão, ,

Reconhe6�mos como·,- é . sutiLa.,,::' ;: ... ;�. -
. <.

< -

" "-.

os conceitos e as dignidades· auferi- matéria que -COI;lstitui a nossa':-,essêi1::- ;;Jt;:t,:�?,L' !,�CONREC_IÇ_ O --- -� -- -- -- -- -- ._-' - -'_ -- -- "'--"

�::e;�o�i����!ndo���=srrt���a�s�i��.� cia, entretanto: afirrnainos-'que,é'ip,-- ,', '
"

.. ASS'UNÇÁO,6 (UPI) --,0 Pres'ident� Alfr�do
de, prestando' reievantes serviços a ������:,;i�qe�X:Qp�rn:���e_��e����:-:::�: ,.Vo:e/maQbi�a'�xi:na'U,:dPPOr:'-r��'.d�.·�o"'�-�'.o._EmE�':�"�::u·�u{l!..�-.,· St�oes'sher convidou ó Presidente ,Costa e Silva e o

uma mesma comunidade. '

.' .:. -..
_

i�,q,6ve-rnador -Israel Pinheiro'- para.visitarem' próxüna-
f -derretê ......lo. o em:lne:nte· políticq; G�.S- dsclaxo-q que se'q Pais', n�da . niente' o .Paragua.t. Segund.o fop.tes autorizadas do
l

'!�l.S 'nCae�mÚ:leS.d,ml·dOarrideontOt·_esm'pirno,Pcornl.�damerá-a par-da Silveira Mi:trtiIl;s;' foi hastai1t.e P?de:fazer c_ontra qs -am€(c:-t

I�
Paraguai o convite foi feito quando da visita do Pre-

I _

- feliz, quandd disse :,' �lóldéias não são nos .qu� est,ao u�an:�<? .m�to·· sidente Stroessner à cidade nlinbra de Uberabaa
-I ocasião_ imperativa, da- apresentação metais que se fUndem". Nós� �omos .,' 'dos antl-concepc�onalS ' na 1\.- -

I das·matrlzé's�aexp·osi.ç'.,ão,dasfôrmas" um p_relo de-aço e.a'forjá i>�ra··nós-.- m,�nõnia, �ord��t� -� Norte--:- ASSISTIU AO CASAMENTO exibindD-O 'a seus auxiliares
..

' GOlanÇ) do BraSIl. �crescen- .

mais imediatos.-
--o é quando os prinCípios precisam calde'àr � ainda' précisa. s�r i:qventa-

I t<:u
que o _problerga �o - gp- RlO, 6 (UPI) - O Presi-

ser declarados, no momento irrevo- àa. Todavia, não exis�� porque,'somos ·'verno .. amerlcano._uacr e�a'PQ-" dente Costa e Silva assistiu SINDI()rATÓ FORTE

l_gáVel da ,definiçãorp-ara fazer eclodil; feitos de iâéias.
' - ,

p:ulação 'e. >:si.t;'l.,�; ,promo,?ã:f_) Í-on.'tem à ce:dmô:r:ia_ r�UgiO�a 'do E LIVRE'
do :desenvoJv1mehtQ bras ,le1:- casamento _ ,do fl.lho do Gen.

��������������������������������������������������� !o.
�

'

.. ��- ','. -' .

. �ârio �o�ella. H�e o Pr��- ·RI�··6 (�anspres� - O
, . -.' .�

d�te - almoçou a bordo do. na- ·,:JVIinistr-o ..
"

Jarbas
. '

Passarinho
vi-0-e:'cola HCustó�i� de l\iello"',

j'cliss:e at�a�-és 'de. um 'program�
.

. _', .. ' ,

que a. tarde partlra com 115. de teleV1.sao 'que" necessària-

eSI-de'-01·8 0.-0''ola' r-t� ln'··_·a--. 11�'s- a-:-" a ��a��::;�:�in�ea1��r�i��ag:� �����'oat���m��as��sep��it���
, portos da Europa. -

-

mas a segunda será. construti-
- .

'

va. "Na fase' anterior ao Mo-"

d'O
.-",

O'0-'ve""'r'
:

0'-'O' N"8'"C- 1-0'0'a'� II'
PRESENTE TíPICO �����!�e�,� r�����eg��O !�:\�

, ., "," �.
-

BRASíLIA, 6 (UPD - um. de dizer qUê FL atual 'política
,

_

_

. -' �. _

:'.' : -' -

.

. colorido traje tl.pico de Ghana
. trabalhista do Govêr.no é a

JANGO ESTÁ PREOCUPADO COM PROND_NCiA- presidente da'-Câmara..

cieCla-1
falando à imprensa, expressou foí ofereci,do ao. PrE'_,.Sid�nte

I
que o, Brasil e:pera - :t1-na.s

. .

rOlI que o -abrandamento da �eu apoio à politica econômico I
Costa e Sll:ra,. pelo embalxa- nps dla� de h:::>_Je o qUe se, pre-AlENTOS DE VARIOS MILITARES GOVERNISTAS pO!,ítica trabalhista, .�em fugir_ financeira do atual� Govêrno, J dor da .RepublIca. de Gh�na, te�d2 e abertura de um' diá-

--

--.- -_ -- --o -- _'__- -- __
o

-o
- -- -,- à_'s., coordçnadas traçadas ,pelo- assinalando que o afrouxa- �o Brasll. O Pres:d,ente gO�)tuu 1.?::::>� ,�mplo QOm os tra_balha..:.

Govêrno an,terjor na !'3ua lut�· mento e restrições :ao crédito,

I
do presente e deCIdIU prova-lo, I COl e.s.

í' \ _

, RIO) 6 (Transpress) __ E;nb'o:ra',os Senadores �apti�inf1acionária, tem
'. cO"nfi- I �liviaIIl a sob�e-c�rga imposta �r

•

'Jo f' IV'
, ..

h A'" -'1'
•

'

h
- '.

·a'
. -g�rado, �a. Çttitude <lo Govern_o a- cl�<)e empresarIal, " A-cres-

,[
-

di......... d I 2
.. se a '.l.arln.o e

..
rtur Virgl 10 ·t�n am 01)11tI, o a

atual -em; relação a-os. t�abalha- c�n.tuu. qu� a _atual conju?tu-
=

e u .�� ,e .<-
.

ve�são que de.rám à imprensa dà'encontro de -ambos' dor-e.<), �'ha -.,.- acentuüu - uma. ra esta crIando novos e.stImu- ': 1:_�
.c?m J'ango, sabe-se�ago�a que o ex-Presiderite s� ma- tendência para abrandamento, .los áos jnvestidores privados.·
nlfestou sumamente preocupado' Com a série de _pro- dã. .. política' -trabalhista'''. 0-,'

'. .

T'
."

-

fi
"

nunciamentos de personalidades militares, inclusive dePtita(io�nãOi'ae�edí1!�. no s��..,.-: VISITOU SODRÉ " '.

"e ',' a
-

'O e'.o Mnl·stro d E -' ·t·
. g�mento e um erCel-r-o par -1-..

._. J
.

O xerCl o. . do poiítico. �Ào PAULO. -6 ('(JP_::P A""

cQIllpanhado . de v,árH>s auxi-
liares

_

oe General
-

Cinzeno, Sar­
rnent,o v;sÚ.oú._ o· 'Oovemador
'A1;)reu �odré. Du�ante �

..

pa-
'

.

lestra. o chefe -du
.

executivo' -- '-- -- -- -- -- -- -- -� --
-.-- -- _

p�ulista'abordou a próxima vi- RIO,6 (Transpress) -- Fontes do Banco Cen­
�ita a São Paulo; do �arechal traI informar-aITl que, o recolhin'1.ento das cédulas de
Costa e Silv� e ':falou 'de obras '"

de seu" govêrno. _' O General ,-1,·2 e 5 cruzeiros antIgos esta sendo feito em 'àbsoluta
Sarmento- a,gradee;e\l ·'� .. pre.<;en- .,normaliçlade pelos bancos privados. A troca dessas
'ça dó governado� ria cerimô�ia cé,duhls déve ser feita até o próxirüo ;dia 12 do corren-
de su� põsse. -

'

te: n�ês.

o. "D A A V Tó "

Transcorrerá amanhã, dia' 8 de maio, o 220 aniversá­

Tio do término da Segunda Grand-; Guerra Mundial�

(IUanto as Fôrças Aliadas e Democráticas suplantarant
d-:-fini:_ivamente o nazismo hitleriano.- No Rio de ..Janeiro:.
com a presença do Presidente Costa e Silva, será feste-

jado o "'Dia da Vitória", com cerimônias previstas para o

.���onumento Nacional" da Segunda Guerra Mundial".-

_,

l���':

. DIA -28 DE MAIO, EM MONTREAL (C1'1O_dçí),' será fabulosa
Exposiçã.o, Ji,lundial;, na qual serÇLo reu ':idàs 'nlais de 70 nações, de' todos os

,cnntinentes. A Feira exibirá co:no tem'l central) o p_rogress_o e a contribuição
i.rrçstaçla pelos. hOn'lens no afã de' me· 'horar o. rnundp, para' todo5-.habitante3
da fe[cé_ :ela Terra.' Os expósitores exibi t'iio o que ha de l�ais - atual n.'-a nossa

'. clvil.ização: ..0 engenho do horrl-ein ser"i lnostrado COn_1D creador, conlO i:;xplo­
. l�()dor� cÓ·�'1-'l.o prOe:lútor e cOJYJo integra ·'·:..te da cOln,unidaçle e responsável pel.a
crescente popvlaçào. Serrl dtivid'Çl? a P,iira "-apresentará ,u!na visão n1,araVL-

.

lhosa do nUi:'Ldo de hoje..
-

Pêz nova comparação 'entre
Cast.ello e. Costa .e Silva para
elogiar o último. E por consi­
derar que Costa e Silva é' um
homem "bem dife:rent.e'� de seu
antecessor ê que Jango reco-

t n:e�da aus'seus amigos, maior

NÃO ·IIA NECESSIDADE' RETROSPEÇT_O NC?TLCIOSO SoBRE O

PA1V.ORAMA �lf,f;qNOMICO-FINANCEIRO' DO PAÍS

A, constatação' de Jango _foi' .serenidade no trato dos pro­
esta: '�Os pronünciamentus re.- blemas nacionais a fim de não
velam que ,'0- .sistema ·militar é· darem o menor pretexto para

. o mesmo que condici�nou Cas- uma recidiva d�s H fôrças obs'­
tell0 e continua dizendo ao a- curas", que, .a seu ver. assal­
tual governante do pai� que t�ram o poder ém 1/4. Jango
permanece ín_tegro e disr;ostQ a não recomenda que a oposi­
prossegui..- montando guarda ção permaneça numa posiçãu
às cundições que impuseram a

I
de subserviência ou imobilis- -,.

Castello uma conduta de 00- tno', face -aos temas políticOs
vêrno".

'

bacionais. _ "

NOyA COMPARA·ç.AO CRIARA GADO

RIO, '6 (UP!) - O� Deptitado
·.loãó 'Batista Ramo-s, . p:c__esi­
dente da Câmara Federal, de­
clarou não ter a minima ne-'
ces.sidade, de· ser criado um ter-­
ceiro partidu para dar apoio
no1ítico ao Marechal Costa e

Silva: Disse que a ARENA Já
é sUfiéienÚmiente numerosa
para dar, sustentaçã.o política.'
ao situaclonismo. A 'medida'
venl sendo preconj'7ad-ll: pelo
Deputado Amaral N�tto.-

INICIOU DISCUssAo juros para desconto de Ltu­
los foi re-duzid3. e ,será co­
brada à razão de 2% ao mês,
IA d�cisão foi 'a.d_otada pera
pres'drntp do B8nco do Bra­
siL Senho� Nestor Jost, In­

forma-se, por' outro lado, que
o Banco Central deverá ba '. -

xar i'nstrução nos próx r.aos

dias, d.estinada a. incenth-ar
os bancos particula;res .a·adcJ­
tar:,m. gradati.vam.ente} a

Ine�ma a ti tud·e .

.

-DETERMINOU REDUÇÃO,

I.

RIO.,' 6 (UPI) - O Pre:;i··
d�nte -do Banco do Bras,l dc_
term�nou a· redução das ta- I
xas de juros para o de.scon- I

to de títulos para 27% ao

mês 'e ·240/a. ao ano. Por su.a

v·ez o Banco Central deverá
ba 'xai' in.st·;:-uções capazes de
incent':'var os bancos part: cu,_
lares a adotar gradativa.men­
te a mesma atitude, A noti­
cia causou boa repercussão
no -comérc�o e na in·j_úst:ia
�Cons'deram_ que a med da é
mais uma prova das boas in_
'tenções do govêrno Costa e

Silva.

RIO. 6 (Transpress) O

eX-President.e Juscelin� Kubitl:;
c.hek decidiu Que se transferirá

para uma fazenda que com­

prou no sul de Goiás, onde

pretende dedicar-se à criação
de gadO de raça. A ÍnforIna­

ção fui fórnecida pelo Sénado!"
João Abraão, daqu-ele Estado;
·oue rp.centemente avistou-se
com JK na Guanabara. Disse
9inct::\ ou� o ex-Presid�nte se

mantém disposto a não se en­

vo'v�r em' acontecimentos po­

líticos, pelo menos durante al­
gum tempo.-

SÃO PAULO: 6 (UPI) "-- O
plenário d� assembléia Jegisla­
tiva. de São Paulo iniciull on-:­

tem. a discussão e votação das

pmend�.s � nre<::pntad.H,c;; ào nro­

jet,o'- do exécntiv,o. :-de' �"'forma
d� con�tituição do esta,do.:'

.

VISITA�A SÃO PAULO

S. PAULO, 6 (UPD - O ex-­

governador Laudo Natel;·' au

regressar ontem da G-u�aba':'
ra, informou que 'U'

"

ex-Presi­
dente C�stel1o Branco' deverá

as.c;;istir ao casamento' da filha
de um' amigo e permanecerá
nq, capital paulista por dois'
d�as, ,hóspedandc;>-se na resi­
d�ncia de seu cunhado Lízio
Viana.-

.

SERA O PRIMEI�O

CURITIBA, 5 (UPD O'
Pres-idente' da Assembléia Le-'
gislativa do Paran-á.· Deputado
JO,ão �Iansur, RlJun.ci'vu qu'e
seu estaqo será '0 primeiro a

ter uma carta constitucional
9daptada. à lei ma.gna federal.
A nov'a constituição paranaen­
se será promulgada segunda-'
fcil'!l",�

BASICAMENTE
CONTRARIO

BRASÍLIA, ,6 (Transpre':;'s)
O Bras'l e bàs:can'lente

contrário à regidez poruca
anti-in.flacionária adotada
pelo :Fundo 1\/fon0t{i:-i lnt rr __

ACREDITA APÓIA O GO�RNO

S. PAULO. 6 <Transpress)
O Ol'putfirl., r.�lt.i;:;t� TI:1111n.:-:,

S. PAULO, 6
('. -goVf'l'n:H'llJr

(UPI)
T.:1udo

TAXA FOI REDUZIDA
InO. fi TTPI) --:- A t�.-:,

ANALISOU 'DISCURSO

I
tudos pa'ra construção. da pon-

O lV1inistro do Trabalho ana- te' Rlo-Ni,terói começal..;ão _até
Usou o discurso do dia

.

to de o fim .do, mês conforme anun­

maio, do Marechal Costa e
"

ciou feito 'pe�o MinIstro M,ário­
Silva, dizendo- que o Presiden- 'Andreazza, dos Transl?ortes.
te da República· reforçou

-:

sua DIsse qu--e será, assinado, Gon­

tese' de que o sindic'ato deve .trato _,para: a realização dus es­

ser livre e forte' corno um' ba- tudos' sôbre 'a viabilidade eco­

luart.e da democracia, -embura nômica -daquela ponte�.-
seja necessário' haver prepara- PROP'ENSO A REVOGAR
ção para isso, como· formação RIO,. 6 (UPI) .::__ O Mfnistro
de unla

-

elite de dirigentes que .3arba...c;; Rassarinho estVJ pro­de: ffL.to r�presenteI)1. a classe..
"' p�nso a. 'revogar a· Port?-ria
Número .44; que'· exige ,-'C? : ates­
tado de ideologia aos crindida­
tos a cargos Sindicais'. A re­

vugação ,ainda não. est.á_. con­
créti.zada, porque D: Ministro
está �, procurá da fórmula pa­
ra resguardàr '-Os

,< sindicatos da
influênci-n de pessoas compro­
vadamente subversiva.

ESTA SATISFEITO
RIO, ii (UPU - O Mini.stro

Hélío 'Beltrão, do Planejamen­
to, disse' que está 'satis1:eito
com as medidas q-:ue 'vem sen­

do adotadas para as retomada
-du desenvoÍvimento, naciohat.
Acrescentou ' qu�.> tôdas estas
n1.ed�das' estão sendb adotâdas
sem alarde e mui to discr:éta­
mente, ,irias' que terão eitraor­
dinãría ,importância no·

-

pro­
cesso' de' -desenvoivimento do
País� -

'VIA.JOU A EUROPA
,

RIb, 66 (UPI) - 0,Minis":·
tro da Saúde, Senhor -Leonel
,Miranda, viajou na' maqruga",­
da de hóje para Genebra� on­

de parti�ipará,. da 20a Confe­
rência da Organização Mundial
da' Saúde.-

.

V���r:�6 �U��)SlV(E�TI��nis_
tro Hélio Beltrãu da Pasta do
PlanejaÍnento. VQltou ades ....

mentir que a re.forma adminis­
trativa sejà çapaz de trazer
prejuízos aos' ,.funcionários. A-

I firmou que, RO contrãr'io�:-C' esta
irá fa,vorecê-Ioc;;; abrLndo in­
clusive perspectivas de melho­

-

�es( remunerações.-

COMEÇARÃO EST'UDOS,
RIO, 6 (Transpr�ss) - Es-

5
. [ruleiros ITe
Paranl:ir Ln ii

nac�onal qUe- já esta, no en-,

tanto, adm'tindo a hipótese
de rever sua.s concep;ões,
segundo revela porta-voz au_

torizado do Govêrno _

'

. O Govêrno dentro em bre­
T"e reun�'::-á num documen�o a

ser divulgado em todo o País
.as linha's difinitivas de sua.

ori·entacão econom' co�Lnan­
ce:ra, r'etiradas de um longo
estudo preparado pe_.os téc­
n�cos encarregados de plane-,
jaT o setor econôm'co, logo
após a posse de Costa e S-ll­
va.

ainda que -está otim!sta
quanto à recuperação finan­
e·eira do País e acredita que
estas m·ed'da·s deve'rãO pro··
voca:r uma queda, ainda _és­
te ano, no custo-de-v:da, pois
o Govêrno espera um:a gran­
de safra de gêneros de pr.­
meira necessidade .

SALARIOS DOBRARÃO

DESMENTIU VERSÕES

RIO 6 (UP!) - O Mini:::tro
da Fazenda, Profes30r De]-'
fim Netto desmentiu as ver­
sões de

. qUe o Govêrno p'r€­
tenderia. duplicar o nível dE::
salários no segundo semestr.�
dêste ano. DiSSe o ministrõ

RIO 6 SUPI) - Segundo que' a intenção das autorida­
informação do Ministro De�- des federa:s é corrigir o ní­
f"m Nstto, da Pasta da Fa- vel em que foi calculado pelo
zenda, os. salários po:::Ierão Govêrno anterior, o chama­
ser elevados numa percenta- do resíduo inflacionário.
gem pelo lTIenOs o dÔbro, em O Professor Delfim Netto
relação aos' .aumentos verifl- desmentiu tan'lbém as noti­
cados no Govêrno Castello eias de que o Govêrno lredu­
Branco.

.

zir'a de 25 para 15% por li-
O titular da Pasta·s da Fa- mites, os. depós'tos �ompul­

zenda revelou a !nda que as sórios dos bancos, à ordenl
taxas de' emp'rés.timos ban- 'do Banco Central. Esta me­
cários deverão cair em 2% e

I
dida_ segundo o Ministro.

crê n� !�'edução da t�x� de traria p_:_Lejuíz? à; política de
emprestlmo compulsor�o . O contensao da lnflação.
�,rnhor Delfim' N{"'tto d.iss,·... (Conti:lua na. 7� página)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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rião 8creclitarn. e s irn dos o ue confiarern na j us-: II
t iça , Cessara a.longa batalha e cinquenta e cin- li

"'EU FUI PRISIONEIRA DOS VIETCON- co rn ilh ões de vidas passaram. à bomba, rrre t.r-a-: Iii'
. GUES" é o título de UIT'lZl. rc.por tagerrt cm revista lha, canh ã

o e fuzil. No fundo da terra, no furr- . III
, riací orra.l , ,.como 'bcrri poderia ser tarnb é

rn ""Eu do
.

dos rrin.r-os , a juventude clo r.mc. A paz não Iii!
fui prisioneira dos a rncri canos "', que tanto sc dá, s'cr i a, enquanto ri

ã

o. fôsse nos coracões e as al- ,"q.lá e cá. l\1ichc\'lc Ray, rria.nc.qu irn pi�ofission_al e Jl1.aS c s t.ivos sern r'ea Irrrcrrt.c pacificad;'s. Não csta-
.

I:i,.I_jornalista nn.indora francesa, caíra ria s rn
ã

os dos
,

va rn . Ass irn- corno cíeoo i s de UHI terr-crnoto , lon- I';, f!'uerri1,hciros de Ho Ch i+.Minh . Depois de vinte go t.errrpo levam 3S águas pa r-a tornar à antiga I!
dias" de prisão, ela, conseguiu voltar, sã c salva; placidez, a ss irn não seria tão cedo que a verda- '!.!l
.às Ii nh.a.s norte-arnericanas. creira n�z abrigaria o mundo nas suas nlegrias. Id

T'rrTl grandc júbilo enchera o rrrundo in- Porque verdadei.ral'nente só haverá paz 111;[
teiro (e a nós, jornalistas, ClTI São Paulo, ta1'n- quando hou:ver justiça para todos .e todos estive- !IV
lacrm, ern rtr idosas rrran.ife.s ta

ç

ô

cs populares na- rcrri liv r-es do rn ôclo e da f'orn e e então s i rn , será

111!1quele dia (noi,te) de 9 d� maio de 1945). Cessa- r' :l'lor' da a I 1 f t '''N
."

I d
Ta a rriatnrrçu dos lrorrrcris pelos I'rorrrens , Otrun -

_

LlI .' I.
;.. "pa a',Cr� c o pro e a:. aquc e i a

. III:
.

_.I. !. �.1..1. . .1. .I. . .J..:.l. se cantara este cantico na terra de Judá: un'!a '11i
't?s?, Tantos. milhões de mortos para que o, últi- forte cidade, ten:los,.Deus lhe pôs a sa.lva.c.ão por III!' (IJ �.:, -ii � • fi
�� ����!� �j:l�er:t�;����J�����:�e��âoap�;�er�: muro�eg�����f��!" feita às tiranias. m�s nem '[1;1: ....

..

e �4lJl.. i iirut ao. luneDil)
'ceria ao dornínio da. História e quando os Iror-: todos os tiranos acu.bara.rn , A Pol't" IIr ores que ViVelTIOS fossem narrados fielmente ,se.nlure novos em rounagens novas� I�� ��-ó���� 11'1'111 de "0-/. d �,. rre,,� IOdel1lt.0(10a (,"1- !:ltl'(não e.squece'r ia niatança de niilhões de judeus "J:iquidação dos despojos dos vencidos. proce- .;. u u
C1TI Aussc'hvvi.tz ) pareceria ünpossível que tives- :. dfeu7se COIU vjtupério para os fracos que nos Ilr

•

scm r-eu lrrrente acontecido.
.

-

a.juda rarn a v<en.c;er. Lutamos pela liberdade dos ,I: ���c1o er:n .vtst.a as re ce a t.e s ,Fr.2�id�.1cia Soc-aI. che5a:l(�O I Func:oD81.'sH10, nunca. A�..:-

.

Então, no glorioso século XX, o mais �lo- d �",:,� rrot.rcras d.::..vulga,-=ias pela In'1- iI ex.glr-ü18.s quase UHl, S3..,a.:::- o .. rrxento aLquo t.a.s cantr 'bu.t-
... - 5 povos,' rrra s 'entre os povos que per erarn s8n- II�

I

rroso e fecundo dos séculos, a I-Iumaniclade en-_ 1 11 d 1 I(� p:rc:nsa, .s cgur.cto as qu.a
í

s e.- por ano··_ tra.ba.lrio . Elri.t.e rr- I. Ç02.-;:; já rí.errr a.s i.a.da rrremt.o e e-

1·'
QU� pea;' i ber aoe e e s tava.rn corri DOSCO, rrerri �illi ta nas cog.taçoes cí.a s a.u t.or c- -d.errio s problemas T_N.P.S.' vad.a.s . Re.spe:tosas �au::i8-

trec 1.0COU-Se, revoltando-se' urna parte cle la.vcon -

t d b
.

1
,_

d cl ire i t II- _.J.
. o os reoe era.rn O qUIll .iao o seu ireito e an- ii 'd2l.des f<�dera:.s o. �_umento.ue deva.m �e�.· .re�o·v,:-dos .Yr"e _i- çôes AE:.s:Jc·açã'J .

.c
..�er� .a . e

tra a outra, no propósito de abisrné.-La no 'nogo e -f'�S foram pdvados do justo galardao do triun- 1'11
2C/'0 nas c.0ntr bJlçOeS lia l.·:�e- 2�nte cr:tenos rac onallZa]aO IndustrIal de 301n-.;lt�e - Fe-

no ferro, no foguete e na- bomba atômicat? (USA- fo� N0Vas c�deias foram abertas e os martírIos f vidência Scc:al. qu= pas ;;a-- e m::lhoria P.:.-n:.ut yUa:ic seu 1 nto Jordan Pre3�de:_t'2".

Bom�a sôbre Nagasaki: 110.000 lTIOrtos e 110.000 não terrninaraul.
i riam para 10% a,::),mês, Y_ou-

f 'd
'

d 17 2) N-
-" II Ve por bem. a As�oc'a;;ão CO-I

�n· os numa�area e qu.· ao e ISSO próprio A -luta pela jusdça não tem firn .iáuulis e ii n:- .�c_al e I:ndustr..al ue 30 n-

aos tempos bárbaros, I1ão é sinal dos teTnpos' embora '0$ soldados guarden"l as suas arrnas e 'se J vll1e exp2d r te�egraI'na 3 ,L.O

n'1ais remotos e primitivos do múndo? Não se- recolhuIll aos seus 'campos; a palavra do sábio !I' Presidente da RepúbLea

IInhores, vivenl_os a era sider·al. a época espacial, d -'

II Ir Mal, Arthu::- da Costa e Siiva,

.I,'i,!,.·
y'ien'1 se ,!:uar ara nem se reco 'lerá, porque terá ! ao.s Min-:stros da Indú.:;tr a e

da ciência e da mãe-tecnologia. 'd'd d
'

I

sempre, .e ser OUVI a e'. quan o não seja, a paz I Comérc�b, do TI'a.balho e do

Agora, dizia:1TIos; faz 22 anos, desce a paz. 'deb<--9rá de_existir. A palavra dó sábio, inspirada li Pl_a�ejamentb:2 coordenaç.ã0"Tu conservarás eITI paz aquêle çUl'a_ l}"1ente está -.4 L'h d 1 ·b d bA d
. I Ger\aJ, tyla:nsm t ndo .a preo"

f
na 1. er ·aa.e, V1

_ r�n o na Osa ,os que dizen1. 111 cu.p;ação das Classes Emprê-
:ir,lne ern ti, porque confiará em ti'�·. Eis a "pro-=-" d d �'t

.

dAI I
-

_a vpr �a e-'sem en1.or-ê 'VleT"am para ize- o dian-
'( !If�,' .sa'.',·�iai'.:,�; de Jo,invlE� f,ace ao

H1.eSSa ·de' Isaías. P.orque a paz n�o será dos qúe. , te dos .poderos·6s.·
- > , • ii' n"l,�,nc�onado prcp:.Js .. to.

-_ .. '_,_.-..........-�._- ===.."":'_'_.,--"-."����-=-=-=-- �o========:-�==;.=--�=-=--�=-�� �� ..........__._.....,�---.-,�_�_�iilt o TELEGRAMA

2·

A BATERIA
DISTRIBUIDORES

DE LONGA V·,DA

TELEFONES:

REDAÇAO' . .
3213

ESCRIToRIO .'. o. 2411
'

GEaitNCIA .. .. .. 2412

JOINVILLE - S.C,
--(.)--

'

Venda Avulsa "' NCr$ 0,12

...-m....�-.--e�T'T•• Ii III a ,iii. Í1i. iI& B •• II. Ii iAm ii b. a u lI'i ii ii & •• ".Ii ••• ,

Núnlero Atrasado NCr$ 0,18

i
ASSll1.a.tura anual NCr$ 2�j,Ov

"AESOCIAÇA_Q DOS EX-COM..
'

Semeskal ..... NCr$ I5,oe

BATENTES DO. BRASIL"

I

i .
_

Secç�o de JoinviUe
Ic o N V ITE! PÚ LICA

o Senhor Presidente da Associação dos II I *"

Ex-Con'1.batentes do Brasil, secção de Joinville, Si ;,' FÃ,RMÁCIASconvida a t6dos os associados para assistirem no �I'J! DE PLANTÁO
dia 8 de ITIaio (2a . ....:.feira)-, às 08 : 00 horas na Pra- :t
ça l\1onte Castelo, as homenagens que o COInan- ª � DIURNO E NOTURNO

do do 13° Batalhão de Caçadores levará a efeito

II
Farmacia "Vieira" Rua

no '�Dia da Vitória" -_. Término da lIa. Grande do Pr_nc.ipe, 685 __:_ Fone 3714.

Guerra Mundial.

Após as solel)idades o Sr. CeI HÉLIO DA I PERnANENTE:

CeNHA TELLES DE l\;fENDONÇA, Comandan- ! Frrmácia Catarinense "15"
te do 13° BC, oferecerá \im almôço a ·todos os I _ '?,ua xv de Novembro 503

Ex-Combatentes de Terra_, l\r1ar e Ar no Quartel

111_
5'one 2318.

1

do 13° BC. I
LUIZ PERINI I -t*)-

.

.. - Diretor de Divulgação ii f1antão Para -

• !' • • • II • • • , g • A·· P • • w·· !! • • JLL.LLJIL.I!...� !li • " • • • • " ,., • • • •�!_. • !!I • P • • • • li Cf bea$-Co r,pus

o D.espacho telegráfico d:..t

Assoc�ação Comerc.al 'e In·­
dustri.al de 30invLle f·'Ji red ...

-

glclo nos segui,ntes, têrmos:
.

TOlnando conhec:'mento de "

cL�l ações Di -I ...clga1da.s: Rádi..:)
e Imprensa,' menc�onando

neceE?sidade eleva.:;.-§,o aliquo··
ta Prev:dência Social r-a:.l,.
JO?'o, ent':c1ade s'gnatária veni

'

tran.sn�it.ir preDc1,.lpação Clas·­
ses produtoras As.:.>oberbadas

insuportavél carg.3.. t_'ibutária
e contr:bu:ções para-fisca s.

L-.n�bra,mos ônus prev \dênOI3,

sôbre indústria e Comér 1.0

já atinge l'm'tes insuporta­
ve:s des·strimuI"3..ndo c.'.: a�ão
nO,\IOS En1.pregos, bem as. �m

'traba;hadores c
- ns· ante::nen,·

t"3 reclarnam elevado custo 1

� ... ii •••••••• -.-•••
-

••• aiifi!iiiif.-••...... aR .......-B-••••'-:9 i .-. 51 •••••••••

.
.

t·'F'.O T O,·C ó P'I AS?'
VENDA EM TO'DAS AS BANCAS
-'-DE: 'Fl..0RJANÕPOUS

.,--

-('A····NOTfCIA�' FAZ NA HORA
�.f".-:;.'

"

:·��·JL.JUit��-&.AJL&JI_JI...al.._IL..i:LLa._._..�LII..L�.III�_...JI!...IiI..JJL.LJL.f1I..JLII
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I

De r'Gpcnte os clois pre.t:..;it-us c1escobri­
rarn' que o des�l'lvolvirncnto sócio-econô-'

nlico exige rápidos rneios de· transporte e

de comunicação, e que êstes, por sua v.;8z­

incrementam o desenvolvimento. Deba­
teram· sôbre a descoberta 10ng·an�ente, fa­
'zendu um,a retrospectiva. do que jfi ·tí­

n.harn, nêstes setores,'· as duas progressis-
tas comunas que adlninistràva!TI. .

- Estradas - disse um -:- já temos.

Está boa .. Asfaltada.
- Sim. - �lisse o' ou tro - m.as não te­

luas boas hnhas telef6nicas.
- É mesulO. ótima ,lembrança. Po­

deríam:.os aproveitar uma bO:t,
..
pronlo-;-ão

para a.c:; nus!3as comunas e nos a c:lmpa­
nha por mais linhas teIef0:rlicas. Só U­

nhas. não, Linhas qÚ2 funeioneI'l"l e rápi­
rnente. N8.0 acha ?

O outro, 'em resposta, ergueu o cane­

cão de chopp e saudou:
- Prosit !
·Im;edj·atan1.enté os assessore.s lançar·"1.,m

a calnpanha;' co"!.�erta por vast.issÍlna .pu­
bHcid.a,de. Os burgolT1.8stres S2 r:n.'ovimpn­

ta!'arn, :indo au gov'2rnador, ao cOTIcess�o­

nário da cia. telefônica e, sen"l n1.ais de­

longas, obtiveraril quatro novas Jinhac;,

entre as duas .cidades, as qU::lis� além da

luesma origem_ tinham interêsse coml)n�

na sua 'pujança agro":pa.stori1 1ndnstTüü.

As ligações lhes eran"l importantes.
porque elas constitui9,m um verdadeiro

ei.xo econômico e político. capaz de. em

q_n..alquer uportunidade, enfrentar as. for­

ças de outros :municípios, caso estas vies­

sem a ferir os seus interêsses.
. A in�u,guração das novas linha� foi

cuidadosamente planejada para dar aos

do:'s prefeitos, ambos aspirantes ao cargo

de gQvernador, o máximo de prumo-yão.
Pret'endiam, Gonforme a declaração con­

junta publicada, dar mais rapidez às co­

municações, torna1."ldo-as,· ignaln1.·en��,
sem interferência nas telefonemas inte-

rurbanas. .

Escolheram, pará evitar prejuízos ao

cornércio e a inclústria e permi-tir a pre­

Eenca do puvo, um feriado r�ligioso para.

a inaugura-ção. Cada prefeito levou para

í

_, �I
�'-l

charles doléllc'er !
o sen paço municipal autorid�."tdcs civis,

i'mil!.tares e eclesiásticas e o povo em g;e�
-

ral, tôda a imprensa escraa, falada e te­

,·levisada possível.' Sorrindo, cun1.primen-

ltando tôda a gente, o prefe�o expUc.ava:
- Daqui a um pouco a central me

avisa de' ql'te a ligaçãu está feita e, -ent�o.

'!falarei com o meu colega. Em .s-egu�da, o

público poderá utilizar êste nôvo serviço.
O colega a que 'se referia era um tran- il

galhadansas com cara e pose de Ado1fo S
!HtJer, cercado de cOlaboradore.s, W�'l1ar- �

. dandu a chamada.
.

:
A campaínha tilintou. O p].tSefeit-.o rc- �

tirou o fone do gancho e ouviu( a tclefo-

Inista dizer delicadamente:

.

- Senhor Prefeito. a sua lig.lçf:..o.
Num instante poderá fa18T'.

Cqm o fone_ no uuvido, sorrindo ern ,�
horrível suspense, 'posando, para as c,§,n.1.e- �
ras de tv e as máquinas dos reporteres, o

prefeito ouvia o rLJído característico da

chamada. Mas ninguém atendi.a. Daí a

un.s dois minutos, a telefunista p2rg'ln::­
tou, dellcadarnenté:

- Está falando ?
- Não. Chan1.a, mas ninguélll atende

- respondeu o prefeito:
- lJn'l momento. Vou ver o que é que

há - d1sse a t.elefonista.
Nova e angustiante esp'2ra.

n ervo'3U'3, acenos para o povo e convidR­

c�o.s. Flashes espoucando e carp.êrgc:; _'1'0-

dando para captar a cena inaugura.l das
novàs linhas.

_:_ Pro!1.to, senhor Prefeito. Tinh�

havido um engano. Agora está chaman­
do _ Realmente, Ó prefeitu oU'vi-� a cha­

mada no telefone da .outra
. cid.ade. O

ruído se repetiu umas dez vêz-es, an t<0S

cue alguén:1. atendesse, fazendo o prefei­
to $1.lspjrar aHviado:

-- Alô, alô, de onde estão' falando ?

E uma voz com acentuado suta�u 2 ..

germanico .
respondeu.

:__ É o Poerner.

Julgando ter ouviqo mal o nome o

pre.f2it� ���ii�i��: ?
-'-- l'JOll. O azuug2ueirro. "Poerner".

A. OTlelA S. A.
:;rnpréso Jornalisticc

Diretor-Presidente:
WALTER H. MEYER

Diretor-Gerente:
ARINOR FRUHSTtJCK

DU'etor-Superintenden te
NERVAL PEnEIRA

nrer.or TeSOl.lrelrO

ADEl\tIAR GRAHL

R.EPHESILNTAN�l'E�'
�CI..'f)SIVOS:

SITRAL
·tIO DE JANEIRO:

Beira Mar, 406

,(.)"1 - Fone 22-,9204;

':iÃO PAULO: Rua Conse
rie

í

ro Crispininno, 404
5/210 - Fone 34-877'1

A.v

,-TTl-tITTEA: Rua Barão do
� {rio Brancu 63. 15° anel,
;/1 .510 - Fone 4-9b22-Ha­

ma.l 278 �

dELO HORIZONTE � Rua

Goitacazes, 15 - 6° a.nd ;

...{.ECIFE: Rua M.arques do

Recife, 154 - 4') and.'- COD­

junto 406.

PROPAL
PORTO ALEGRE: Rua

CeI. Vicente, 456 - 2° arrd

-'-(.�
Dir0ç&O, _

Redação e Of'l­

ctrre.s : Rua Abdon Batis­

ta 14;9 - Caixa Postal. �

:>ermanece de plantão para co­

!1.hecimento dos p'2didos d2 Ha­

tbeas-Curpus" fora das h0:;:-a,S

1 norn1.ais, em substituição. ao

_ Juiz de Direito da 2a. Vara, o
.

Dr. Francisco José Rodrigues
de Oliveira, Juiz de Direito da

la. Vara, Rua Dona Francis­

ca, 538, que atenderá' onde es­

tiv'er, com o Sr. Ayrton Ade1-

fu de Braga, Escrivão do Cri-

-me, residente na Rua Padre

Kolb (ex-Pedro II), 1.005, fun-
dos).-

.

-000-

Cursos por
C rrrespondência
.A UnÍ'llersid,ade Popular Jobn

Kennedy, com sede ,em S. Pau­

)0, à Avenida Casper Líbero.

58 - 11° andar, comun1ca que

estão abertas as inscrições pa-

\ ra os' cursos de -Oratória. Efici...

I ênci3 Pesso�Jl, Jornalisnlo e

Direito do' Trabalho (por cor-:
respondênci.a). Para maiores

ínformacões e matrículas as

correspo�dêllcias poderão' !')cr

dirigidas para a sede da Es­

cola no enderêeo ·acüna.
-000-

TELEFONE�
ÚTeIS-'
Corpo de Bombeiros 2444
Delegacia dp. PnH�i.a ?���
'i-u'li,rrfa np Trânsito .... ?OQl
'1uarda Urbana 2218
-:Yospital ?vlunicipal· & • •• 2668
t::;3sa de Saúde 277'1
°ô.�to 0.0 SAl\tIDU ..... 2f;55
V!at.ernidade . . . . . . . . .. 2888
fnform!Lção Telefônica 2111
Ligação Int;erurbana 2211
.. 'foY'r>�do l\-1unicipal ?QQ�

Ft)rum ••. •• •• • � •• •• 3591

I
=

II ����?la��Jr?a�o�1
II AN�P��� .

111 I'Jo tratamento da ..geng)-

II vite,. tártaro, piorréia,
af-

I
ta. luau hálito e sinusite.

r
Em garg�Tejo ('u' pinc�­

i IIp_gem, evIta a operaçao
: Idas amigdalas, reduzindo
,

10 seu volume,

)

··Ddeg,ac·.iá,' .d� #I'mpô'stp 4e -Renda�..e� Joinville, Pr.esta Orientação às Pessoas Jurídic as

1. ISENÇõES:- Est5.o -isen:"

1-·alin2a
"a", se 'não o fiz2- :t-,o��.,.soci(;'!�d-e-s.ç_e .capit�].a:ber.- tlm,PÔ3�0.�·2_Ren�a pela alíquo-· s'eus pro:luto3 ou mercadorias 196.6 Não há, porém, incidên'-

- tas do Impô.sto de H.. -:::nda e rer:..l.
.

'

.:
-

,> I to \ art. 2;JZ) do. R. I.R.) . ta de 23 /0 •
-

. - na rnercado interno a partir d � cia dêsse "adicional" sôbre os

,dec::;obrigadas' de ap'resen-:-ar. 2. LUCTOS distri:buido:=:;. - A!' 3'. Demon'3tr.ativos -

.

Esti- .,' 4.:; Prazo até 15· de Maio �- J o de out'tlbro de 1966, sendu. dividendus distribuidos P01� As-

-Hdeclaracão de rendhnen'.::.o.3" tr;ibuta,ção de 5�� (cincu· por: 'Ll'lulos Flscai$:': Os
.

quadr�s Pelo DÍ2creto nO 60.594, de 13 porém, tal exigência facultaü- sembl'éia G,eral realizada no

,as en).prêsas. cuja Receitá bru- cento) determinada' pelo De- I q.elTIort,strativos" para a devid'g;" de abril p. findo, p1,.lblicadu no va· para as emprêsa.s com
I
ca- Rno de 1967 em curso, embora

·ta 311.Ual estiver nos segúintes I· ereto Lei nO 94', de', 30-t2-6�, ,habilitação aos H Estímulos Diário. Oficial de 17 .. seguinte, pital registrado até NCr$ .... o balanço' tenha sido encerra-

ljmites .(ano base de 1966):

I
sôbre -os

lUC,ros distribu."idO.s
pe- �iscais'" de c.�J;1.ten�ãó dos pr2- fõi, prorrogado, até o ,dia' 15 de 40 . .000,00 (quarenta mil. cruzei- do' em fins� de 1966.

a) emprêsas in,dividuaÚ:; las Pessoas Jv.rídicas, nãÇ> - in- ços (Lei. na 4.862/65), no cor- n"l�io eorrente, o prazo men'- r05 novps) ou cuja receita bru- 6. Desconto nos Fretes

NCr$ 8.946,00 (artigo 19 do cide: a) na atribuição ·de lu- rente Exercício Fise?l d� 1967, cioria'do' no par.ágrafo 1°. do ta anual não excede a

Ncr$1 S6m,
ente nos valores de ·servi-

R.L Renda); . eros 8.0 titular de emprêsa in- são os $eguintes:
.

._ �rtigl) 1°, do Decreto TI. o '., . . . 200.00.0,00 (duzentos ..mi( cru- ços de tran.sporte de carga

b) sociedades em g�ral dividual (artigo. 240 do R;I.R.); a) A; B. e ç_, para as émprê':', 60..205, de 10 de fevereiro últi- ze�tc>s -novos) .
("fretes e carretos) pagos por

NCr$$ 1.502.36 (a.rtigo 28" do b) na distribuição de lu'cro.3 - sas q,ue reivindicaram o 'paga- lUO, ou seja., o prazo para que 5, Adicional de 10% - Lei Pesso?...s Jurídicas à Pessuas

R.I. Renda): pe�as �L)cied3des. ei-vis; mentu do Impõstio -de Renda. as 'emprêsas industriais e co- 4863/65 - Este "adiciunal", . Físiças (neste caso - exclu-

No entretanto, tais en1..prê'3as c) na di.str1buição de lucr03 pela al-íquota de 20%;
.

n"lerciai.s, contribuinte:S do im- I eom vigência no ano-base de sivamente - ao proprietário

nãu estão dir.:pensadas d2 pres- por �ocied9Jde.s com capi:tal e c) A e B e mais fÁ;cte�tado da pôsto.· sôbre produtos indus-' m66, é ainda exigivel no reco- que dir.ig·e seu único veículo. f

tar informaÇlões sôbre r�ndi- reS!:Tvas que s.om�rn até NCr$ CONEP autorizando elevações trializ'ados, ou do 'mpôsto sô- i !hiluento da reten'ção do im- que cabe o desconto "na_ fon­

D1..entos pagos ou creditac.os no�.; 143.136,00 (art. 249. � 30 do c�e preços superiores a 10� em bre circulaçãv de mercado.rias, : pôsto feita sôbre os lucros dis- te" de 2r-1,- previsto no artigo

nlodêloc:; "17" p "18", fiC8n<10 R. J. R.. ) :
.

196·ü. para as eluprêsas que pI'ovidenciem un'l df'lnonstrnti- t tl'ibuidos de balanços encerra- 121 -

- parágrafO --1° du Regu-

;, ,-rI111'[<:) rl.'l '111 4 i�; de l.ur.rn.� lr1, .lnrLC'll'Cn"l o P:t<'J::lIUcnto ela \TO dos preços de vendfV;"Q.o_S t Jos n:t-3 31 de CleZeU1bl'o de lRlTlf'nto. QUf'l,ndo se trrttrn� 0""

pagamento a propxietá!:io <d�' L.'1:etidosl em bo3, ord�n� nu ar�

dois ou mais veículos, não há I quh·o d.as ernprêsa.s e à dispO�
incidência daquela tributação,! sição da fiscalização quandO
pôsto que, o beneficiário do, exigiveis. . ,

rendimento é considerado Pes-

ii
8. Guia. Sudene e Sudam _.

soa Juridica, pur constituir. A D .S. d3 Joinville elaboro'J

assim, emprêsa de transporte, um Modêlo de "Guia de Reco�

segundo o conceito fiscal. Ihjn1.ento!' dos depósitos p��9.

I 7 - Demonstrativos da Cor- aplicação nas áreas geografl�
reção.- Consoante o artigo 16 I cas da·" Sudene" e "Sudalu",
do Decreto-Lei nO 157, de i' mudêlo ês.se que foi impre.<::So

� 10-2-1967 os "demonstrativos" pela Papelaria Cruzeiro de5t�

da currecão monetária do va-

t cidade
e se encontra à vendfl

lar origi�.al, dos bens do ativo nas papelaria,s 10c'1.is e do iI1�

.imo

biliZ,
ado das. pes"s-oas jurídi

-I
terior - Para fins d 2 d�pc\c:::i

to,
,9-

cas, referente aos balan,,,,o.s en- favor da SUDEPE (lndu.str1:l
cerrados a partir de 1° de se- de pesca) po::ierá ser u:'ilizado

.

�mbl"o de 1966, deverão ser semelhante modêlo .da mesma
nvuü' 1\)'"; (n?ío deverão co('r re- gu::t.

,

_
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EG

S�n,�d:.:2r C
. ! Hora de Ser Norteada a

INTENSAS ���_ . _: �IEcóna�i:: ��: �::�� (AREN�SC) d�correu

R�c!:"5U�!�press) � Chu-
. s

ô bre a política do café, lei.'nbrand? 5lue a.proxirnarr-
,

as tO'Tenciais con t.ínua rn

I
-

'

-

do-se o Início da rio ..._,êl safra de ca�.e, c chegado o

n1.0-12.in<:lU em ��:l� c: E.st�do rl�e +4- ANO'C[�-ED IC�ÂDOS A SANTA c.xrAR I NA, rrren t.o de serem ado tudas as rrieciidas que nortearão

·erglP�, pro, ocar:do Jn,--l,n";-la,- -.4 ;/
, _ a politica naquele irn.portante setor de nossa econo-

õps e int�rrupcao do t.rá.fer-o ,-----, _", -'
,

.

d S
- PIe' \;odoviárib., O �únl.ero de d��-I Jo�n'y'i!!eF 7 de Maio de 1967 mia.AgoramesnJ.o,csta,reunl oem �o. auoe o rr-

s9.b:dgado'3 é e-evado, p r-í ric í- gresso l'Jacional do Cafe .so� os ausprcro s da C;0nfe-
palrn�nte el,? AraC2t.J,u, �nde 0-

..--rr.-.,.........m...,.",...,..-.rw-,.......1'lnlOt""Ir� ••••••• r � .• ,," .t!

I
ueracão Nacional de Agr-tcuttura e que contara COUl

correran� d
í

ver-sos cesa o arnerr-

IJ
a

_,

� do Presider+e do lHe objetivando a apre-I
tos. o car"Lór'o eleitoral da ci- .

A CACIIOEIRA j pres�nça __

J..l.

ç. ,,�
dade e a secr�tarh da Agr r- COI\íPA::r�HI J '. I sentaçao de. sugestoes e d-.__.bates dos p. roblernas le-"
cultura sl.v:;I??nderam suas ati- 19ados a cafelcuitura.
,vidades deVIdu, a ar?e.aça de DE ARREN'DAMENTOS E II�esabamento aos pré d

í

os ern -

-.;� Nos do
í

s últ�mo3 a rros , I de, d'r _ tor do In.st·tuto l'"a-

cne funcionan1..
S GERAIS S/A II 65/67J nossa políLca ?-e ex.- i oí ona.l do Café. E_TI s ru Ü 08--

-t

No ceI?-trro de Aracaju .se err- ARMAZEN., -

� I por t.a ç
ão ri

â

o c:.J!ltr-bUIU ��--II curso d.e posse, o atual Pr�-

contram várias ruas inunda-

� ra um maior VOlume de ''-_s..- s_dente do IBG, reSUHLU seu.

d2S, 'provoéando p a.r-aHza.c ão ASSEA-1flLI:;IA GERAL EXTRAORDINARIA .1 portaçãC? de caf�� _�:�)l-X:-�, sel� a plcgra.ma, a.fLrrri .. ,,:n....:t·_J que

doe:; atividad�s do co:nerc'o e : I de desejar ..
ma,:, .L..::n.a�u c: o premIará o..:; cafsic�úto_es

i;;::1úst;ia. 1"10 interjor, os 10ca15
C OCAC- O -lI � País uma 'SOlTI.:L d'e d,.yj_S8�:; �1�t-,2tP��a,��_'�u�.�req:>':'u��a �ea.s���� dle=v:�;ci

mais atingidos. sãu as cidad�."" --;_,_ ONV .

_,
A ---- �I

I corno
há muitos anos naa se ..t.:... __ -�_ J...L':".J_ � ,,-,a,

de ]\1:aroim e outras loc·-llid·-=tdes :l:

I'
cons2gu.a. Ses'undG de81.::t:,8_- ser a nor':"Tl.J. (}_:J IBC: �n�e_'lt:.-

às 1U3.rgens do Rio São ,Ff"an- São convidados os senhores àcionist'as da ªi ções do C::-.1 ...Vá ....:B.c Bae,,:e ce var a lavoL1I'..J. dos ca _é_; ii-

cisco, que sf( encontram isola-
Companhia Ca.choeira de ArrendanJ.entos .e Ar- t Al'aújo. diret_or oe com��c a noS R ... ce,D.te re;solu:;é�O La

dáS do' resto do Estado Há � I lizaçã? do IEC, em l�ô(), -o. autarqu-a p:;rm Lu a eXpor-

fa1ta de' tr�go e a gasolina, H18zens Gerais S. A., para a'·· Assembléia Geral =,
'l ca":"é Iendeu a:J nosS·::) ,Pal,.:; tação de cafés tIpO 7 e �, ql...·l�

também escassa, está sendo Extraordinária a realizar-se no dia 24 de,,,,maio � � 'e 819 m:lh�.os rb d ,-

. poderão comp2tL COrI1o.DS ca-

vendida no câmbi9-negru, a do corrente ano, 8S 10 (déz) honis na sede so-

3�.'.-11
f2���:.

G _ �u� �A� V

I
fés ba XO.3 da Africa. Fro.:�e_

quaç,e NCt"� 0.-40, o litro.":'
cial, à 'rua 9 de 1\1arco 337, 20 andar, sala_ 306,

,

3 g1..�:ndJ. d:.sse o Sr. ALEi0

eNORME INSPIRA CONFIA.NÇA. Fontana qUe rned da;. . a.L=-'�-
ii; en1. Joinville, para de1iberaren'l sôbre a seguinte

I
r€nt lTI"::'.nte cO_l.trad to -::.a Vl-

'REPERCUSSÃO ORDEM DO DIA O atl�'al pr2si-:Je�lte do lEC.
sa.a dar vasa:) a=>'s '\0 tOS03

.JOAO PESSOA, 6 (UPI) c�) A"lmento do capI'tal social e alteração dos '
S!,·. Horác.o Co�mbra, que J estoques de cafés i:pfer O:.8S

� t., I conhecemos peSSOaln'12nte, ,

Repercute eln It;j:por�nga a a-o

""i I
qüe O IEC atualITlenL:�. C>.'lS-

titude da Câmar:'l, Municip:d, estatutos; inspira tôda coneança, pO.3 p_ã-e. Também fo:am sus-',
aprovando, após sessões secre-' b) Outros assuntos de interêsse da soc_iedade. �I

é homem inteligente, d nà-
p�nsas as ga::!::'a'�j_tias aos 'll'l-

j

tas, as contas do ex-prefeito :11 nüco e prqfundo conh3ced.or portadores no exterior sôbre-

Abraã.o Diniz que exerceu JoinvHle, 20 de abril de 1967.

�'l'l
do problema p8rque L�ho c�e

con'lpra dir'etas no Brasil.!
l�landato há: � anos. Recorda- trace c�onal, família ligada �:>"

Tais providênc' as der.Don�-

se que naquela. época essas JORGE I-I 1"T-'::;HLING - Diretor I cofeicultura. Seu pa.i f.=,i pre_ tr'am boa. orientação 'e

certa-lcontas havialn sido rejeitadas
-I -. ,...L.J

� 'I sidente do ant,igo Inst'tuto .

t hão d c:Jntribu r p8

denunciando-se então o ex- �....JL}! ••••••G�..LiUl..".mE •• r:"_••• �I!l._I!".!I!Ià.pt ••• _'P •••••-''' 1 PauU.sta do Café eJ rnais tar- ��e� �Onquist� de novos mer�
prefeito por crime de falsifica- cados. Outro setor qUe o

cão de documentos e apropria- Brasil está desenvolv�ndo. I

�ão indébita dos dinheiros pú­
blicos. Os atuais edis solicita­

ram ainda o' arquivamento das

denúncias, tendo o promotor
da comarca afirmado tratar-se

ie evidente caso de subôrno.-

BRASIL
AS.SINARÁ

El'

DEST1

RIO� 6 (DP!),-, O Brasil

assinará na proxlma têrça­
feira na cidade do México� tra­

tado de desnuclearização da

America-Latina. O Chanceler

l\.1:agalhães Pinto' d�verá 'fazer

importante prunundamen to a

respeito.
-

TERMô.METR_OS
BAIXAM

•

I o
liáriu (nO 3) é fàrmado, nOT­

ma:!.mente, de pequenas indús-

Estimativa do Atu::1.! Número trias (em média com 10 a 20

de Empregos industriais operários), localizado.s, em boa

parte, na, zona rural e que

portanto fàcilnl.ente escapam

ao censo. Isso é fácil de se

verificar observando que hou­

ve um incremento aparente no ..

numero de emprêsas durante u

períOdO considerado.
Considerando-se ainda que

neste tipo de indústria traba-

1 - Empregos industriais no lham geralmente pessoas da

famíJia ou elupregados
.

não

estávei�, condições de, emprego

A última estatística de em- estas que �fàcilnl.ente escapam

pregos industriais, dispqnível ao censo, poder-se-ia dizer

eln Joinville� na Agência Mn- que é hem provável que u de­

nicipal de Estatística do IBGE, semprêgo não 'tenha atingido

referia-se a dados de fins de 5% 'n�sse ramo' industrial. As-'

1963. 1tsses dados são reprodu- sim, pode-se admitir que h-aja,
zidus no quadro que segue, atualmente, cêrca de 1:. 600 en�"'::

iuntamente com os re.sultados Ipregos nesse ,ramo de ativida­

da pesaujsa levada a efeito' pe- de.

la SERETE. Observações idênticas vale..:

:r./[esmo que se considere que riam para o ramo de produtos.
o período de um ano e meio, alimentares e bebidas' (nO 7).

que separa as duas esta-tísti- ,Pode-se estimar que haveriam,

cas, foi de forte cri:-e, não se- atualmente cêrca' de 1.2)0

ria justificável que o emprêgo empregados' nesse ramo de ati-

em junhO de 1965 fô.s.se 75% do vidade:
/

emprêgu em dezembro de 1963, No ramo editorial e gráficu

(�xcetuando-se o ramÇ) 9, .
que (na 8), à fuga foi evidente.

não foi pesquisado pela SE- Considerando o ramo de ativi­

RETE. No entanto,'o levanta- dade é possível admitir 200

mento efetuado pela SERETE empregos nesse ramo, para

o que foi em apenas 30 dias. cinco estabelecimentos.
ITABORAí . (Estado do Rio), com recursos evidentemente Nos outros �ramós ,pesquisa-

6 (UPI) - Romeiros da Gua- mais limitados que os. do dos, as dif�renças pudem ser

nabara, Minas Gerais e Espíri- I.B.O.E. Dessa maneira é de atribuídas, perfeitamente à cri­
to Santo, alélu de procedentes se esperar ter havidu algumas se' da industria. Conseqüenté­
de várius pontos do território

fugas, principalmente na zona rnente, o númmero total de
fluminense acorreram ontem rural, onde foi encontrada ra- empregos nos ramos pesqp:isa­
ao cemitério São .João Batista, zoável dificuldade de acesso. dos, no município de Joinville,
neste

.

muniéípio, com a fina- Dentro dessa perspectiva, se- pode ser admitido COIUO sendo'

�ii�:�� �e 't��r, �e�i�oo ����= ri�eC;;�;�u�e��: g:rs�������, se- �aen��rC:m�e qU��'�O�� l��es��
trado por dois cuveiros, numa ria aconselhável que fôssem relaçãu ao emprêgo. existente
das sepulturas ali existentes introduzidas algumas c:orreções I e�� fin� de 1963. �sse nú�eroO movimento foi tão grande nos valores encontradoS na aInda e um pouco, exagerado,
q'�� o admin�strador <:-? necr_?- pesquisa. mas é aceitável.
terIo �rancou, a ,admlnlstr:açao 0/ O. ramG de madeira e mobi- Admitindo uma mesnl.� que-
e sumIU. Tambem o paroco

�
,

.

"

do local, insistenten1.ent.e prú-
. �

curado, arrumou as m'alas e � 'UmIHltllHmHlllitllllllllilll([llllll1l11mtllmmlllllt::mIllHIIIUnrmrmmUll'':_:
embarcou para Arararuama. ==

<' ==
Como sempre aco�:ece em Cfr- ! � A V

-

I SO' �
�� ������������:O-S:P:L�:��� ! � --.�.

- �
de br011.quite aSIuática, mal que It § �

f
. - Comunicamos estar expressa e termlnan-

o

aJl�i���:eA� a�o�'DIDO � temente proibida a Caca em nossos terrenos �
�= abaixo relacionados_, t;ão responsabilizando- �_--BRASÍLTA, 6 (DPI) - Usan-

-

do suas atribuições O Suprémo
= nos portanto por danos e/ou quaisquer outras =

Tribunal Federal,. julgará dia � conseqüências que advierem da não observân- �
17, o pedidn de extradicão de �

__
cia.J:o presente aviso. �'Franz Paul Stangl, acusado do -

a�sassinato de milhares de ju- � Rua Castro Alves (fundos Boa Vista) =_�deus pOloneses durante a se- � Estrada Dona Francisca kn� 5 ==
gunda guerra mundial. O Mi- � Estrada dos Espinheiros _

'

�
nistério da Justiça já encami- ....

�l.hOt1,l documentos para serem ::;
__
=

Estrada Cobmeta __=�Jun ados ao processo enviadu EStrada Cu atão
pela Austria, Polônia e Alema-..... Es'trada M6rro do Meio =

nha Ocidental, e que serão de- = .....

volvidos ao 'Procurador-Geral
== Estrada Dedo Grosso �

da República, Professor Harol- =_;; §
_do Valadão. para dar parecer..... Joinville_, 5 de maio de 1967
::::

íifáVOVÓ'"
-.._

== IMOBILIÁRIA STEIN SIA. !::

_

'B����';,�TE. 6 (UPI)
�.ltllllllllllll1[�IIIIIIIIIIII[lllllllllllll tlllllllllllll [lllllllllllll[] 111111111111 []1II1111111�

Com a idade de 112 anos fale-
ceu ontem nesta capital a mais
velha mulher do Brasil e um.a
das :mais idosas do mundo-.
Trata-se de Rosa Teresa de
Sousa aUe foi escra va e levou
o marido e nOVe filho ao ce­
mitério. Rosa era natural de
São .João Del Rey.-

ADHEMAR VIAJA
S. PAULO, 6 (UPI) - Visí­

ve�mente mau humorado se�
gUIU untem sozinho para o Rio,
o ex-gOvernador Adhemar de
Barros. Dali pretende seguir
Para Cabo Frio. O ex-gover-

J

nador embarcou quinze minn­

�o� antes dos deluais passa­
oelros, por um portão lateral,
aCOl?panhado de cinco antigos
aUXIlIares. Perguntadu para
onde ia, respondeu: H Só Deus
Sabe"'. _

..

Atualmente, existem 14.000

empregos industriais em Join­

ville, portantu, 82% do emprê­
go industrial existente no iní­

cio de 1964. Cêrca de 90% dês­

ses empregos estão na cidade

de Joinville .
Curitiba, 6 (UPI) Todo

E-;tado do Faraná$ está so� in­

tenso frio., No interior os ter­

mômetros assinalara:nl 3 graus

centígrados acima de -zero. Em

Curitiba suportou ontem tempe
ratura de' 66 graus.-

DESCONHECE,
INTEIRAME TE

RIO, 6· (Transpress) O

�l'inistro da .Justiça d_eclarou
desc.onhecer inteiramente a

prisão ocorrida ante-onten� ,....flO

Galeão do economista .Tesus

Soares Pereira, antigo diretor

do Petrobrás, que se en'contra­
va exilado no Chile'. O DOPS

taJ:l1bém in.forma nada saber,
esclarecendo ainda que o eco­

nomista não está incurso em

qualquer inquérito de IPl\1:,
nem tem prisão-preveniva de­

creta�a.-

município

MENI�O
MUMIFICADO

H_OSPITAL SÃO LUCAS
CIRURGIA - MEDICINA. - MATERNI_DADE

Cirurgia Medicinal de Urgência - Oxinot,erapte Hos­

piíalar e a Dornicílio - Ressusciiador - Raios X -

Radioterrtpia - Raio3 Ultra-Violeta e Infr�Verrnelho
_ Banco de Sangue - Ortopedia e Trallmajologia
C01Yl Mesa Ortopédica de Albee-Co7nper - Secção de

Maternidade C07n Moderna Sala de Partos e Berçá-
rios - Estufa para Recém-Nascidos, Débeis e

, Pre-rnaturos .

O Hospital Está à Disposição dós Senhores Méd\.C0S
- Tôdas Dependências - Fala a Língua Alemã.

CURITIBA - JUVEVI - PARANÁ
AVENIDA JOAO CUALBERTO, 1946.

TELEFONE: 4-1811 (COM R�DE INTERNA)

a com n)3_1 prove.i.to para riossr

_:::-G,):':"lum a,
é

r a .md.ú s t ::i3.. (.._\� I

oaf ..5 SOl-LIVcl "que . vai conqu:s-.
t':·,:.'"jdu novos rn.er-ca.c.os. .n-

.c l i ...l�"�vc país�s fora do c.on.vê ,

rri o
í

n t cr-rra.ciorra.I do café.

===�==������?IJI'

\1'1\\ Ganhe Uma Bólsa :rara o Curso III �

\ GinaSÍái Co],nl1.Ie�o ].1,<) Gr_4ande
I

\1,111\ Concurso Fhl,t Lux I
'

Co J\1to o NCO�f...RER:

I'
� .

A:_'�. 3°. - FoClArf,o Pél:::-;,';""<pa" �:o' cO:t�ur"'o, Tr)DO:=:: OS H, :'\
ALU:!"TOS D0, ENSINO PRT]\,:1ARIO oue este-

!�' .. �
j�1.1TI cur s a rido quaIquer esco la ec;t,adual, muni- 1:( i-j
cípaI, particl�l?r e grnr�o3 e.sco la.r as . l'

i·'
ParaI parUc�par, o= aIuno.s qU2 cursam a f'SCO- I'IR pri.rnRria dcver-ã o c-rrví a.r , pelo co:-r�io, ern �
e rrve Iope fechado e .se l a d o

,
3 (três) r ót.u Io s de \�

pp"co:in�1.os de fó.sfu:"o -o, fabr5,cadu'S p e la, C'in.·
I§Fiat- L tx , de Fósforos de Set::;uranca, d e ("1'1::>.1- !Itlou er u rna de S1.19.S TI18XC?,C;: OLli0. PT1,:Ff�T -

..

�
RO, BF.IZ,A-FLjOR, MOÇA OLEO DUPLO. IH
!vl:rrVCOSA, <L� l\IGf�DA E L:fPvIO, para o �(-'-� Ilt
guinte ender?co: I�f
COnCII.U50 !Fiot Lux de Bô;sa-; �'ô:- III
colcnes, Rádio Nadnncl do frUo-de I. aneiro-Gu�=-nabaJro I

NECESSARIO PROSSEG"JIR
.

É riecessario prossegLl r
nessa política a.gress íva d·�
v'enda., e co rrqu i.st.a d.., rrovos
rrrc.rcados . l\-1:as para. isto só
é p osaíve

í

a.p ré.rno-ra.ncí.o a

oua.uda.d ; d�:> rro ssa rub ace a .

Dev-smo�t produzir ca.f é's f­
nos, po�s- êsse3 encont �.é.,rn 1
rrrc rca o.o., fá.c e ís . 0.3 g-randcS I

e.s t.oqu r.s d e café, C._..�_S.Á·L\")·�

pela gr.:c1...:.Jd2 cJlu2ita, 1 e
....
_er-

cut.crn rrega t.ivarn ent.o no

Ine .. cado rrrtsr�"lac·_on ..xL, alc:rn
nas

í

rncn.sa s o.e.spes.a , com

-e.:=:,tocagern. Tvletade dos e::,'[.o-

que s do IB8 está d __p�s_tado
c Ln a.rmazérrs part cular 2S - 8

as dcs�esas atingcn'l a 1 bi- 'i
l.c:,ào 0-0 CL'UZ21ro� p_)r lvL.:s. iii. �r��i�1�ã�3 ���� ;Oaj-(�{\re���;�=

I' câção
'da lavoura cafee_!:a, O I

arnparo que o Govêrno dis- .

pensa à cafeicuLura deVe s:::-1' I"
I
uado tambén'l ac:; d·Ema s ati­

_ viC:a.d2S ru;::-ais, po:s d:) C..Jn_­

, trarIO marcha�-emos para a.

rllonocultura. É pr?c 5'0 lern­
brar a�nda, que S2 oe UIll la­
do o caf� é a grande font= d_08

cl::'v'sas, é também o· grande
devastado:: de nossa s re:::er-

vas floresta.is. Ren:::Ie c.ó_a­

:re8: mas ·exaure a ter _ a.

É preciso qu� a c3.ff".icultu­
ra deixe de ser Ull'la }avour8.
-ern larga escala: dep:-·edató­
ria "" de produto inferi.or 'e

pa3se a con.stitu·r um3. la­
voura. técnicam.ente org3.,niza­
da. em escala. menor, mas

com produto de ótima qua-·
lidade.

Art.

� LO - As car+as d�vidÇ!nY:n:::e endar�c2..da<:;,
l'oderáo, 'h� lnbéln. EPr PTI trng'.1 cc; n3.

Rádfo 1'-i::.cional do nio de Ja�dro.

da· no enl.prêgo para o ramo

. de reparação e outros, terse­

ia, para' emprêgo total em, ju­
nho de 1965 em JoinvilJ2, cêr­

ca de 14.000 eH:lpregos.

I
L

111'1- O aluno particip8.:rüe escreverá. no v�rr<o de

cada, rótu}o, no próprio papel du pacot:inho

Ionde está co�ado o rnesmo, à tinta ou à má-

quina, de maneira bem legível. .seu nOTI"!e R
"ênderêço completos, o nível escolar que estf.,

cursando, o nome da escola, cidade e estado. I'OS r6tulos deverão ser acompanhados de' res­

postas as duas perguntas feitas no decorrer

f, I' 11� dns programas: 1.) Qual a ds.ta da Indepen-
_ li d;:'ncia do Brasil? 2·.) Quern próclam-ou a Re-

�mm�nClmnUmn�limIUnIU�llnlllml!![lIBmlln!�[lllnUmiHtlSltilíiU�e![:m�

I
pública?

III� Dr P A_ULO MEDEIROS, � (Extn,to do Regulamento a'pruvado pelo Ministério da Fa-

I:: '.. 4., ' \

i ze1:ida, sob o n.o 67.251/67 - Carta Pa,tente n.o 221).

'Iii. A' D V O G'A D O i I"'"" ' _ A� seis apuraçõe.;; serão realizadas tôdas a.s úItim2'_s têr-
!! ESC\RIT6RIO: .,Rua Itajaí n. 351. -

- _E I:I
.... ças-feiras de cada mês, pela Rádio Nacional, às 20:30 hs ...

!
-. FONE: 3158 );

I
durante o progra.ma RECREIO IvIUSICAL FIAT LUX.

� Expedientes: 17 às 18 hS:] aos sábados. das 11 às 12 hso �.
,I

Serão eoncedirlas 50 bôlsas, cuja duração é de 4 anos, cor- II :
JOINV.LLLE - S.C. . :. respondente ao Curso Ginasial completo.

�U�luu,uuntjUIUtn.nU:l.umUullt:nmnUllif[lin!!nnmt'��ntun�ial[l�lnmJU-:' r-����������������������==�=�=���='�!

Art. 10° - O� rótn'o3 dever"1.o .ser reco'�tados do� paco­

tjn�os, sen1... dec:co18Y do papel oue 0:3 envolvo.

e os alunos participantes poderf:..o CO:l.COl'rer

con� quantas cartas desejarern.

, } �D
.

. (, 'v .�'.�'):
.

\

·'i
/

//

,P o V-Q Larr

n '-VISTIl E À CURTO RAIO
DESCONTOS 'CONSm . ti· E

�"-- �'.

�,A�:, Mais, 'çom 1et.a e ',variada
-.-'linha de móvei� residenc�ais:

SALAS
DORM

o
.. ;�::::�;�:�:�:�::: � :::.:::::::::,:::',:::�:_:::.:::�.:::�'::.�.::�.:.:.: -:; :.� :,: =.: :.� ::>".".. :::::��»<::::_. -'

-

,

.

:�:�:":�:.:.:.:.".'
DE .Jl1N
ÓRIOS'

CALOGERAS, ·.399

vantagens especiais
as Noivas de

com

para aio

ARA SEI1PREPARA. O SE'U LA
a Aeta

ARll COMPRIlR
BEL S MÓVEIS

O

I
! dos insuperáve�s

LAFER fl- .1
________M6� �__� � -�����::::::::::::::::::::::::==::::::��::::::::::=============:====.::�.:..���-,�:,'

NASS, VOCÊ
A A lENT

_VALTEX GOMES

VES C NDIÇõES 'D
AMBÉM EM HERMES �lACEDO

MELH Êç DA C D�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I NOT C AS I
� =

; DE C NEln �
g Duda Cavalcanti, a brasileira que D�Ormes- �

��_ sori descobriu para as filmagens de "Arrastão", =_ª,está adotada pela França, segundo diz um jor-
g nalista .europeu, que a classifica como uma deu- �

�= sa viva, da raça que faz uma Dorothy Lamour. :=�Duda, que veio também brincar o carnasza I no

g Rio, filmou "Vn Choix d'Assassins", de Philippe �

_ª== \
Fourastié, com Bernard .Noel , Trata-se de uma ==_�história de tráfico de armas, erri Tânger.

a * Candice Bergen roubou o namorado de Arm - ê
§ -:-Margret, Roger Smith, mas por apenas um g

� mês. f:: que Candice , Roger e Edgar Bergen, pai � I.5 da atriz, estão em Westbury, Long island, para §
I§ a filmagem de "Sabrina Ea.ir". Roger passou os §

;:; últimos cinco meses na Europa, precisamente na -

� Itália, onde Ann filmava "'The Tiger", com Vit- �
� 'torio Gassman. Esta será a primeira separação �

1==_- �ô:;�n e Roger depois de muito tempo de =: ;_�==-"* Kathryn Crosby, que além .cle espôsa de

=_a==
Bing exerée na f'a.rrrí Iia as funções de pro-

====fesôra, enfermeira, mãe e cónselheira, vai' ex-:-
cursionar numa temporada teatral de verão com

.� "The Guardsman" - com a aprovação, sem dú- � i

==
vida, de Bing. == '

�lIIl11tlllllmlllllC:lllllllllllllnlnUIIIIIII[lmUlllllUtlllmlllll"[lflllllmlln::mlli.�, í

.:�:������ -:�:-!�:�resên-I
cara de beleza çrocure des- tem sempre linpos e trata-­
cansar. pois assim ag rá rric - dos, rn.as, pr.inc:pfllm'2nte
lhor esô b re a. p=le, De:te-se palra dar-lhes confôrto e de.s­
pOnha uma almofada, por canse, Pés cansados ou do­

baixo dos pés, para que f ,- lor�.dos dão ao rosto uma

que 'mais alto do que o 'res- a.pac-êricí a desagradável, f.a­
to do corpo, feche Os orios zendo com que os cantos da

e procure pensar em co isa.s boca pareçam ca+doa . Os

agradáveis 'e r-epotasa.nt.es . .o lbos , também, reflet€m
'.
ao

De'xe os problemas e corr- s·ofrimentos dos pés tornan­

trariedades para outra rio- do�se rrroc.ttços el sem bri-
ra . lho.

'Aniversários
."'"

SRTA,. ERECÊ
BERNARDO

nesta, data a menina L'g'a
lvLaLa, Llha do casal Mar,��i.­
José da Silva .

- A rnerrrra Sílv�a Regina.
Llha de Asta e N'erva l Per·ei­

ra, .ê Ie r'e-d.a t.or de- .uA Notí­
oía."; \ \ t

- O Sr, Aroldo Elias, fun­
cionário do Banco Nacional
do Corrrér-c.o ,

- O Sr. Rodolfo Schuber!:,
funcionário da Job;-as_l;

- A Srta. Hulda 'va íen­

tim;
- A Sra, Elvira, v+úva de

Antônio Ernesto Oliveira;
- O Sr. Ot.a.vro 01. ve i ra.:
- A Srta, Marta, filh:a de

Sílvio Bertolotto;
- O Sr. Augusto Vo·gt, re­

sidente em Itaj.aí;
.

- A Srta. Ivete, rlha de
Severino ·M, dos 'Santos;

- O menino Claudio, filho
do casal G�,sela-Orla.nd'J

Schroeder;.
- Srta, Rita HiJgenst·eler.

func.ionário da Farmáci?r Ca­
tarinense;

- A Sra. Marta Tis.:�a; es­

pôsa de Alo-is 'Tiska, res der.. --
te em Itaiópolis; .

- O Sr. Ojacy pereira;
- A S'ra, Dan:lze Pereira,

'espôsa 'de Ojàcy pere'ra;
-.A Sra, Jamile Cury, v:ú­

va de Tufi Cury;
- Sueme Ros-eli,. Llha do "

c.�sal Astri-d-Augusto

Gar-IClas. -'

'NASCIMENTOS
Na Mate:;:-nidad.e UDarcy

Vargas�' oçórre,ralTI os segu..:n­
tes nascimentos
Em'3-5-67:

• ,%,.��� I
A 'efemér:de de hoje a.ssr­

nala o transcurso do a.n.rver>

sário da Srta. E':-eeê" filha
de Sér��o Bernardo.

-000- -000-- FAZEM ANOS AMANHA:

Depo.is de usar o perfum'e,
ürhpe -erri t.ó rrro do garrga o

com um lenço Lirrrpo . O seu

lenço ficará perfumado· e

não restará perfume em vo ;­

ta da .t.arn.pa, do vidro, que'
ao ar livre PQid.er�a se de-­
compor como aoo.nt.ec., fre- i

querrt.errient.e .

.

Ums dos melhores preven­
t·vos par.a, a queda dos cabe­
los são as' massagens - '. se

possível diár:a3 - do eou-o

-cabeludo, Aplique ê3se t.ra.. a..
rn.arrt.o -€lTI ,seu rrra.r- do. cíesce

já, s,e na família dêle Os ho­

mens têm terrd.êrrcLa a.. Lea.­
rem carecas. Além cí

í

ss o
,

a.s

massagens: corrt.rjaue.m ta.rn.,
bém para c rn'beleza'r Os ca--

.

belos, tornando-os saudá­
v;eis, rnac io-, e, brilhante:;.

SR, DIAMANTINO C.
NASCIM,ENTO

T'rarrscor r.e rio d·a de ho�e
o aniversário do Sr, D U'_

rrrzrntcrro c. Nu.sc
í

rnerrt.o .

SRA. AÚTÔNIA VIEIRA
�oOo-

Deflui nesta data o aniver­
.sã.r

í

o da viúva Sra. Arit.õrua
V,ieira.

seus pés. nãoCtrcí.e de

.................................
-

....." ...... fi-.-.... iI-. • • ••

g:
antinho Poético s

SRTA ODET2
KRAlVÍSE

Está aniver�ariando n'3'St;:t,

-efernéTid= a Srta., Odete, fi­
lha úe Q-uLhe:_ rn.e' K0arrlse.(enviada pelo leito:r Oguydo Tytan,

de São Francisco do S:ul)
-Mãe. lV1eiga flôr desta' existência
Quiçá, talvez, desconcertante.
Com sua alma pura e co' a inod�ncia
De seu ·amor tão delirante.

MENINO CLAUDIO
SCHROEDER

Completa n'1a' s um an-::> ce I'vida nO p esente dia o r.oetü­
no Cláudio .. f.ilho de OrLnd,_)
ti, .scnroedcr.NA TELA·DO·PALACIO

sabido que ch,ega a São Pau­
lo. na famosa Rua Augusta.
que é o torvelinho rodopian­
te da Metrópole Paulista,
Com lVIAZZAROPI nesta

h�llar':an\te coméc�'a ügu.:an1.
Marly MarJ.ey. Freyre, Elísa­
beth Hartmanh, Marlene Ro­

cha, o menino João B� tista
de SOuza,' com números ,m'.!l­

s�cais dp Elsa Soares. Clau­
dio Gu'marã,es e o próprio
Mazzarop�. Eis o cartaz de
hoj.e no Cine Palácio.

�·O PURITANO DA RUA AU­
GUSTA".

Mãe.. Fada viva;. qual rainha
Dentre as rainhas a senhora.
Agora alegre, m'as continha
Mui sofrimento, antes, outrora.

SR. ER'WINO WETZEL

Ocorre neste d�a o aniver- I
sárlo do Sr. Erwino WelzeL I

Esta é uma nova, novís­
s·ma coméd'a do cinema
brasil€iro. E sem dúvida

nenhuma, sua eriação ma :S1'
divertida, É um suce,sso .sem

preçedentes do côm�eo ma's

quer'do 'das telas nacionais

que novamente surg-e nu;:n

papel perfeita,mente ade­

quado à sua personal:'.dade
� o .cab9clo ingênuo e nlais

I�
i
I�
;5
!�
..

.sitar t.ôda3 as. fôrça� do mal I :§52 MILHAS DE TERROR

-I t:metroeolor com Dana An- ,

drews e .1eanne Crn.in. :E..x-,:
c�tantes aventuras € inte.lso

I
drama.

SR, ROLF VOLLRATH

Mãe� qual estrêla qúe a luzir
Qual ponto, orienta os seus amados
Filhos, na vida prosseguir
Sem companhia, a dos malvados.'

Anive-::-sar'a nesta data o

Sr.' Roli Vollrath, sóc�o 'd'J
Pôsto e Ofic-ina Real.

JOVEM GUSTAVO
NASS

Mãe. Bela flôr, e criatura
Qual guarda fiel à nQssa cama

Que quando doentes, sempre pura
Doutora real. Quem não a' ama?

-Uma men:na filha da Sra.
E'stá aniversariando no Selene ,e do·,si,_ .,Luiz· Deret,:;

dia 'de hoje o jov,em Gustavo, �Uin menino. filhó ,da Sra.'
Nass.

'

: Maria e do Sr .. ··João. daI'A:a·a.
.

Erh 4-:5-:67: ", '.' '.
,;

-Uma men'na- filh.a da Sra:�
r:..ürd.es é' .do· Sr. G�.raldo· C .'0;

."deOliv�_ira;- .

'.'

'-'. .

"

Dá-'se no presente d5'a o, -Uma rpen'na. fil� da .Sra.: ..

.ani�ers�r<;? ·do Sr. J,uventino, .1\;maf1or ·e.·· dq Sr:. Zac.ar';_�s
Jose da S,;,lva.. _ I Gonçalyes,

-
, .

: :.-Uma men·ná filha da' Sra,·

I.Eli�T ·.e, do �r, .:p�uJo KaP.el;.
;

" �Um m�nlno, flIho da Sra,,,
.

Arao I, . e 'do Sr.
.

Sebas�iã'à
,

···.A data ·de hoJe ·assInala. a Flôr; .

passagem. do .aniversário de -Um msni:n6,'filho· da Sra.,

Sr. F,érnando Fleiseher. .

I
ÉTica e �do Sr. Adola;r M'�r.--·
tens;

l'vfENINA ·,LIGIA l'vIARTA -.-Um n'lenino; filho da Sr::l.'."
IVraria oe .do Sr. Nem.é3io Ai'-

an�versário ves. _\

NA TELA no COLON
Mãe. Anjo bon:i, anjo da' g-qarda"
Eduçadora e mestra amiga.
Põe-nos no bem, do 'mal 'resguarda;­
Da nostalgia', a mais antiga

SR. JUVENTINO .JOSE
SIL'Vli

Finalmente' -

para hoj e,.
na,.s ,sessões noturnas. te-t'ê­
mos na tela gigante do 'Co- (
lon, um film� de terror so­
b:-e rodas. sôbre uma estra­
da pela qual pa.rece:n trar.;,- Procura, sempre, retirá-la

Do nosso pobre coração.
Músicac. doce é a sua fala
Como �s áções s·ubliI?es ·são.

Por isso, -mã-e;- no �eu d�sejo
:f>me impossível, d� 'pagar

- SR FERNANDO
FLEISCHER

Para SuaRoteiro TV
Festeja seu

.. DOMINGO'
7-5-67

DOMINGO
,
7-5-676 12

l�REX - MARCAS 'E PATENTES
j Agente Oficiál da Propriedade Industrial.

Registro de marcas, patentes' de invenção, nomes co-.
merciais, títt:los de' estabelecimentos, insígnias$

frâse� �e propaganda e �mar�as q.e exportação.

- Filial Fpolis,: --- Ten. Silveira, 2-9; s/8 ....;. 10_ andar

Filial' Curitiba: VoL Pátria" 475 _ .conf. '1004 Ed, ��Asa"

Matriz; - RIO ,DE JANEIRO,

9.,30 Matinadas
11,35 Lassie
'12,00 Super Mouse

12,30 Futebol em VT
14,20 Eventual'
15,25 Os Magn:r,cos Mc-

Coy's
15 55 Patrulh3iros do Oste
16,25 Zig Zag
16,50 Juventude
18,00 Ci-d.ade Aberta
18,30 Resenha E'sportiva,
18.50 Honney"Vest
19,30 É u:çn.a. Graça Mora
20 30 Ch8yenne
2;1 40 Cine Samrig
23.20 A Outra Face -da, G�ó­

ria

9,30 Música e Pa:avra
10,00 Ponto 6
12�OO Resenhá Catarinense
12,30 A Grande Parada

13,20 Dick Tracy
13,50 Bronco Layne
14740 Pop-eye
16�10 -Festival do Cinema

18)00 Dick 'Van D�ke
18,30 Flipper
19,00 Jovem Gua.rda
20,15 DP Domingo ·1

Joinville-t 05 de Maio de 1967.

(á) WALDEMAR WALTER
Diretor Comercial

20,35 Praça da Alegria
21,35 Danger Man

22,40 Astro do Disco
23740 Grande Res�nlia Facit :'

.. · · ·

.::
·

;;i��;;·;;:::::;:::
·

:::::;� .;:
·

:::::: :�r·i:�; .;
·

"I: compreensão. Sou urna criança diferente, ajude-me
.

§ e serei recupf?rada!
'.

.

,

"�::: : �.:::::::.�.�::�II
.

�

'''INDúSTRIA- DE,'MADEIRA �

SANTA CATARINA SIÁ."
�

ÀSSEMBL'ÉL4 GERAÔ EXTRAORDINARIA

ti E SAMRIG
DOMINGOS I TV PllRIlHAEN,SE"
22.HORAS. 'CANAL 12

SEGUNI)A,-FEIRA
8-5-67

SEGUNDA-FEIRA
8-5-676 12

'-"""""-",,,----
15,00 Os 3 Patetas
15,30 Mágico de Oz
16,00 Z'g-Z,ag
16}30 Papai Sabe Tudo

17,00 Rtn-Tin-Tin
17,30 Robin Hood
18,00 Cine Aventuras
18,25 Super�Mouse

18,40 A Familia Buscapé
19�15 o Anjo Marcado

·19,50 Redenção \

20,20 Adoráveis Trapalhões
21,30 Morro dos Ventos

Uivantes
22,05 Ferrov:�ário x Botafo- ,

go

15,00 Tevelândia

17710 Estórias do Tio Mau-
ro

17,20 Ser:'ado
17735 Dick Tracy l7

17,45 Yoshico MeU. Amor
18�10 PopeYe
18,25 Vida Roubada'

\

19700 O Anjo e o Vagabundo
19,20 Telenotícias
19,45 Minas de Prata

20,10 O FinJo
21,20 Angústia de Amar
21,50 Fe\rroviárió x Botafo-

go
23,30 D_ário do Paraná

São convidados os senhores ·acionistas

desta sociedade, para, em Assembléia Geral Ex­

traorclinaria, reunirem-:se na. Seçle Social, à rua

Inácio Bastos nr. 174, nesta cidade, no dia 15 de
,

Maio de 1967, às 14horas, a fim de. tratar do �e-,
guinte:

10) - Reexaminar a últim'a. alt-eração Estatu­
tária, e, ,em 'conseqüência; deliberar' sô-
br� nova proposta fórmula:da .. -r

./

2°) ._ ,Outros assuntos de interêsse social.

GENT.JLEZA DA

Soc� Com. "MINAS" Ltda.•

RUA., DO PR:tNCIPE, 48Z - FONE '345.

REVENDEDORES DOS. FAMOSOS
TELEVISORES

"ADMIRAL" e· "FRANKLIN"

•. . 6�JA ,·N O T Í ·e I A' " ·

j ES'."'Á Á." VEN.
DA ÉM TÔDAS AS BANCAS

DE FLORIANÓPOLIS .,

.
.

i;l�-�--==-==--=---------�� -

_

: �_���ª§��������§�§�

111-' �INE PAL�4lCIO=I,1==== III
1,11'" (__JOJ E em 5 sesso-el S

_0.»1 III--1 às 1 :30, 4, 6, 8 e 10 h6ras:., III :

I' O cahoclo querido do nosso cinema, MAZZAROPI II II11 ��;:�re�OVíssima super-comédia; que é sua criação mais divertida. i!1 .111
I O Puritano da· Dit l'ugD�la I ,I,I', ',.
Estouram as garg.alhadas com: M azzaropi, Marly Marley e M.'crina III '1:,11"Freyre e o- menino _ João Batista - e em números musicais: Elza

I: Soares, ClaudiO' Guimarães e o próprio Mazzawpi· 'I li
Uma fabulosa super-comédi,Q que é o rY,cJximo de bom-humor li,

_______________________________�
/,/ I,!ICensura: Livre

_ .

_

.Jo lriv l l le
, 7 de Maio de 1967'

, ._....�� _ .'
._-,:c·_qz= ,17ii#;-:-Tzi?T1�..JW1!: .. ,J!li!!'iiiii·m iiZ4

V.fI_RIEDAD.Úil
---(***)--

Durante cinco rne.ses ; 15 pessoas se' ali­
mentaram, exclusivamente com uma fórmula.
química, a fim de ser pesquisad� a capacidade
de substittuir os alimenos comuns por subs t.ân-,
-cia.s elaboradas em laboratórios de qrrírrrica,
Nêsse período os quinze voluntários apenas'be­
beram água destilada contendo erri solução ou

suspensão v.itarrrirra.s ,": carbo'Ldr-at.os , sais e 19
arrrino+ácidos necessários à produção das pro­
teínas assimi'ladas pelo organismo Irurrrarto ,« A
experiência foi feita pelo "Life St:i<=:nce Labora­
t'or-y", de Ca:lifórnia, embora a.s- entidades de es­

tudos espaciais dos Estados Unidos tivessem
mostrado interêsse na sua realização. Segundo
declarou o Professor Milton VVinitz, que dirigiu
a experiência, nenhum dos que se subrrreter-an­
a ela, manifestou qualquer reação diferente da
alimentação o r-d

í

n ária ," e bastárá que sejam' in­
geridas diàriamente 2.50 gramas ele água par.�
que um astronauta se alimente no período' de
um Inês.

,.

-*
Um cidadão soviético morreu e foi reSSUS-

citado 33 vêzes por uma equipe de ,c�rdiologist,�s
soviéticos. P. Nicolas havia. sofridQ -um enfarte
dia 6 d� março. Hoje pôde deixar ·0 hospital de'
uma cidade da Lituânia, apresentàndo boa saúde.

, ,.*_.,
; .".

�

.o Conselho de Comércio Exportador:' e·.::o
Centro do Comércio do Café, cIassificararti, de
"patriótica" a decisão,do govêrno de su�pepdttr
a garantia ·de preços :dada, 'ao$ irriporta.dore�.
Telegrama enviado ao presidente '40 IBÇ, aorá­
cio Coimbra, su.stentou ·.quea deçisa'o .,represerita
uni marco .inicial de expor�tação do_ .café hrasi-
leiro.

'

•••
Visitante - Aquele relógio está certo? �.

Doente -' Claro. ql:le', não. Se regulasse,
estaria no hospícib.

-:

Consulte seu rnédic;o ocLJlista ou vi'site-nqs.

Larg.amente usadas nos
',.

cent�,r!:.�
éontacto são empregadas .para..

: corrig!r miopias ,.e 'hiperrnetropi'as;
em crianças. {ovens. e ';elhos:·,::;.
RstàS . ";'odernisSima� Jent�s iJe contacto

.'
aperf�i.ço_am·

podem' ser feitas em varia'das côres. protegendo. os olhos '-contra
raios solares,

Prátic�� porque

dispensam
óculos

Efici�nte nos

Esportes.
no Trabalho.' 6tC.�

Fáceis de

a.plicar

I
O CONTAClO- [�NTE$
�BOA VISTA
$ob direção de médico oftalmologista ..

'

Rua 9 de Março. 337 - 1°, �nd,- s. 210 _:"Télo"3756,

.JOINVILLE SANTA CATA�NA-,

RECEIT4-S
CAMARÕES.A MILANESA servir, retire Os ,eama;rões'do
'I -kg de camarões, 1 lim.ãó· tempêró, ]i.mpe-' e: escorra

pequeno, 1/2 copo de virlho bem, passe 'na: fàriil.ha. de rôS'

l::�-an.COI, sêco. sal� pimenta- ea ern- ovOS ba.tidos e· nova.­

do-re:no,. coentro, salsa, ce�: mente na. farinha de ' iTôsca
bolinha v€J;de, 1 dente de ·(comprima bem

-

.. éom as

·alho, 1 c-ebola, 2 tomates p.i� mãos), 'frite aos poucos' enl

cados, 1 fôlha 'de lour9, 5 a f? bast.ante óleo quente. Arru'
ovos, farinha de r6s·ca., ó:eo, me ·em. urtla- travéSJsa; e�e·
para frdtar.

. '", te a gôsfo. e acoinpahb.e c.oin
MANEIRA DE FAZER: ·la cirroz, à G.:réga:" ê.·Môlho:Tár..

Etapa: Li.mpe os camatrÔCE, taTo.
.,

"
.'

,,'

(conse;rve�Os»nt?ros)! ,ppphg �AVÊ 04:�'FELO BRANCO
"em uma. t·,gela e tempérÊ( com " Aprox::máq.�meI).te·,.,. 1/2 ,.�g
'lfmão, sál e p�menta-dá::':l.e..:, de 'p,aLtós fr.ancêse-s .Oü,· biS'
no .. Passe no liquid,Lcador coitos c.pam'P�n.h.�';, 4/2 �g �e
os tomates7 o alho, a ceboia am,e�XlaS pretas .. 300 g'de açu'
e o vinho; coe, des des.peje car, 1 cálice 'de, vinho do pôr..

sóbre os camarõe.s, jun,te Ó, to. 1. cõco bém grânde.ra.lad°
louro 'e o cheiro verde ,dei. 1 receita de. suspira, ,b�lJ)
Xe repousar'por'umas 3 ho·- cons:lsterite.. prepara�o ,c9J11

Iras.
.

as 6 claras, 14 co�eres, daS

.. '2a Etapa: Quase à hora de, de sopa, b�m cheias de açu·
caro 1 co�er,.'das Q..e,café, de
casca rálada de limão".· 1 CO·

lher, das de café, - de suco. de
limão.

,. .
'., .

;MANEÍRA DE FAZER: �1a
Etapa:-'- Separe 6 am,eUCg3
grandes,. re'tiie. Os' caro.çbs e

conserve-as ,inteiras; corte o

restante em pedacinlló�� P?'
nha o açúcar em uma· pan�l�
queime "leve�ente, jurite 3

cOl?os de ágúa .� 'os 'caToÇo�;
De :Xe . ferve� por uns 10 Ill'

nutos e côe. Torne a pó� n�
panela a calda e' as 'a.m,eiX2·
(inteiras e picadas). �eve '9-0

fogo brando €' deix�.. tCrV'er,
até' cozinhar ·e f:c_àr �ó:tn �
oalda [�_-dlS'inhic, R,.eÜr�

v

côe � Junte' O v�nho' a.� ca-ldS. �
deixe esfriar. Separe �
ameixas inteiras. das- .picadl�
nhas'-

.

'.
.

2à. Et�pa: _'
'

- Arrume .e�
um· pr�to, alguns·: .bis�OltQ)
(bem rentes·Uns aos."outrôS
levement,e passaqos �pela· �da e espalhe' 'pOr' crma

. e
pouoo· 'do' doce,de ameixas d�,sôbrp êste, farta camada .

suspiro polvilh�do com bas
tanta côco, Coloque nova. ��â
mada

.

de bisco :tos ' e' -·repl i'
tudo o'4tr� yêze.s:" até �e�,narrem Os lngred 'entes, eí
v·endo .a últiIna camad� �tC
de suspiro e cÔco.· En,fCl e
com as _--ameixas int-eilraS de
leve à� .•deira. o Sirva.. .: te,
:prefer�... ,no du� se�ll

....--------=---.
-------'-� ""'__-..-..."",

CINE COLON

Urri espetáculo para tôdas as ida,des
--------------------------------------�----------��---------

ROJE"às 4 da 'tárde: Cada qual mais doid� ... Ca.::la qual mais engraçado ... Um filme para di,,-ertir,
simplesmente divertir, que vai cumprir totalmente. sua finalidade. . ....• ,

.' .

DEPRESSA"AN'TES QUE DERRETA
J

Cinemascope metrÇlcolor., com George Maharis e Anjaneté Comer
------�----------------------------------------------�---

:HOJE, às -1: 30 dá tarde: Espetacular "matin'ée", focalizando
8 "-. DEZ:ENHOS COLORIDOS

�o.JE,· às· 7 e 9: 15 da noite: CENSURA 14 ANOS

-��

EXCITANTES ·AVENTURAS!
\ ..,.

�
-

,

INTENSO DRAMA!
__ ':

��R����·······
,
/
�IRIGIOA POR

'" ,.; ""�\.L�
,I �R���o���HM-. Dp�� ..
SAM KATZMAN �, �..

ATENÇÃO - Pedhnos aos Sr�. Es�udantes regularizarem suas carteiras, Ano 1967, até I
15 de maio próximo. OutrOSSIm, fIca escla recido qUe o boletim d� notas não serve co- Imo identificação.

Ij

Iii
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



R essos fln a a a \jie o
.

_

-------=---
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MOSCOU,6 eDP.I) - Tn.d ic.ando não acruéditar vCÔarnGODOo'n·.lgm.esmo da visi�a de sul--vietnamita, indica o ue trrna
_ S

I
trégua de 24 horas será obser-

11···
.. ·························TWIii ii "'Ii.a.·······:

..

1\ I
INSTITUTO BRAC:ILEIRO DE DESENVOL-

II �ue.� ?uerla ��:mine ano
tes da

..
próxir�o.ano'la nião vada no dia 23 de maio no

Anu'ncios Claeeiiicados I \TIMEN�TO FLORESTAL aj.:'à�tI�� V���n��:u�e���t:��rt�66�.e�c�e�e�a��� FARÃO TRÉGUA 1����r;��;'e��ai�U� ��;:-�=t�op�
_

E D I T A L
foi feita por fontes. bem.. ' info.rm.adas as q.uais acres- i. coSmAuTnGl-OcaNct'o (Transpre.ss) - mutivo apresentadq é ° do ani-

. ! da Chancelaria f vers_�rio de Buda -
-

à:fb I... No-rte, Phan Van Dong, estêve seor-etarrrerrte em Mos-
1 __ De ordem do Senhor Presidente do GOU no mês passado, tendo obtido nessa oportunidade

Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Flores- promessa. do Govêrno soviético de aumentar sua

tal, o Delegaoo Regional do Esta.do de Sant� Ca- ajuda.
t.a'rina , torna público que até o cl ia 2,,3 d.e m�lo .do FONTES CONFIRMA�:I
corrente ano fica aberta a concorrCJ).CIa publIca

-ipara a venda de 5 (cinco) cabeças de Hgado �a- 1
CUlTI, existentes no Parque Flore�tal . .loaqrnrn

Fiuza ·Ramos", nó rnunicípio de Tres Barras nes_­
te Estado, conforme discriminação abaixo:

e

Dr. \Nolfgang O. P. Kress em

SÃO PAULO
viajantes

experimentados
e exigentes
hospedam-se
sempre �o

u-t.Á ·�ÔVO CO-NCEITO DE EXATIDÃO NAS.
��SQUISAS E DOSEAMENTOS CLíNICOS

. Rua9 de Março" 337 - 2° a.n.d.ar=-- Sala 318-­
. Fone 3940 - Edifício Rudênas - Praça da

. .

.

Bandeira - JOINVILLE
(Man spricht Deutsch)

Oferecemos vaga- para pessoa d irrâ.rnioa e

'que tenhà, conheCimentos do ramo de eletro-do-
niéstiÇos. ,

<,

� Idade mínima: 25 anos.

.Bo�{· r-errru.nera çã.o
t � "trabaihO-.

Érttrevistas -

na COMERCIAL SALFER "'I:

",Lt.!ia,. �'Sec�ão Pessoal - Av. Getúlio Vargas, 123. =1j
,.,.:••••, � ,.��,'!-'!J"_

JU! j,
I

I Dong, est.êve secretamente ne-.?­
ta capital no mês passado e

J\1:0SCOU, 6 (UPD - Fon- ! obteve a promessa do Goyêrno
tes bem Irifor-rrra.d a.s revelaram j soviético para aumentar s a

a'-I'que a. União Soviética decidiu i jnda no equivalente. a vários,
aumentar em grande e.�ca�a: rni1hões de cruzeiros novos.

$.l�q, ajuda 20 Vfetriarn e do. � O incremento da ajuda SQ­
Norte em 1968, dando assim a' viética - armas, máquinas e I
entender não acreditar que a alimentos - começaria a . re- I
guerra t.er-mrn e antes du pró- ,fletir-se a par�ir do segundo 1x írno ano. f semestre dêste ano. Não obs- IAcr-escerrtar-arn as fontes qtre '. tante, os jor-rra.Itsta.s ocidentais
o PrimeiJ;o-!\1:inistro do' �iet- I rrã.o puderam ubter confir:rna­
nam do Norte" Ph�m Van., çã.o oficial da existência c.o a-

1 vaca de 4 anos de idade
1 vaca de 5 anos de idade
1 boi de 4 anos de idade
2 novilhas de 3 anos de idacle.

.

2 '-,- Após o resu l tado desta concorrêúcia
o proponente vencedor terá um prazo de 30

(trinta) dias para a retirada do gado e.rn ques-
tão.

APIlRTlMEiUOS COM IR CONmCm�ID(J
para o seu maior confôrto.

• 200 apartamentos - 16 andares.
• Situado no miolo de São Paulo.

Um passo de todos 05 centros de interêsse da Cidade.

hote.l

�undos Mútuos de Inv��timPl1toS!
Fundos Data Valor da Ult _ distr. Valor do .�

Cata
-

Frcrr d.c»

1�Cr$ NCr$ NCr$ 000)
Cr-e.scirrco 28/4 0,,594, 0,0_10 fev .: 38.261.593

\
Fundo

"O FUNDO PISCAL CRESCINCO 157" está ha'-)iJita.­
do nela Ba.:F1co Cpntra� a receber r�cúr-o.s rrara a.ou í.sí cã.o
de CERTIFICADOS DE COMPRAS DE AÇõES conf�r-

Bom ambiente de

rne os Decretos-Leis 157 e 238,-
Informações:

GERDA SCHMALZ,
Rua 15 de Novembro. 412 - Fone 3839

··PAGU·E,MENOS. 10% DE ·1·MpôSTO DE
.

-RENDA E MEt�fQs 5 %

11
HOTEL DIÁRIAS (com café da manhã)

���Ite ..a-sJ;Á'I Solteiro NCr$ 20,00

(:"l4"r�-?'� Casal NCr$ 27.00

AV lPIRANGA, 1.187 • SÃO PAULO -. END. �ELEG. NORMANDI�OTEL

como pe'ssoa jurídica com um certificado de cornpra

de ações. do

'Fundo Fiscal Crescinco 157·

t:ARLOS ADAUTO ViEIRA
.advogado

.":-'<.l..s ,- ;j,_�."}-l.-::Jl, De::-;fpr.H.. ':_".

dranças de notas pr-ornãssór-ía.s, dup Itoa.t.a.s e: out.ros,

LuS de r-récti to - Questões sôbre terras -. ]\(fandados de
Segurança - Contratos e distcatos - ReÜficaçào e aver­
bação no Registro Civil � Naturalizaç�_o -:-.:__ Defesas cri­
minais - Habeas corpus -. Questões de t.r-a.ba.Irro (re'­
clamações trabalhistas __:_ acidentes ce institutos) Consul..;,
tas e pareceres. --

.
. .

Infonnaçpes GERDA 'SCHMALZ, ·R-qa 15 de Nov., 412

TERRENO CENTRAL

URGENTE
. Sehhor aposentado procura alugar uma casa peque­

na ou._··quárto ·e cozinha, não' muito longe �e .

conduç.ã.o.
podendo ser fora da c�dade (p. exemplo, _ate Plrabelraba)

Ofert3.,s .. por carta para Sr. Guilherme, Rua Dr. Joáo Co­

-Un,' 1593.-",

N.Ã9 PAGUE. MAIS
..

�

. apenas
-._NCr$ 51,00'/

r., por um
'

·_.:\Conj�nto Sanitário,
., .

- .corrt
--

_Caixa d'e Descarga
Soe.a - Fossa

Assento � ·Tubos

v. J. B�.RTHOL
Rua' Jaraguá, 695

Camisas
.'e

'

', �C�lças
·_�9NVI
·na Fábrica ao

-

Corraurrrldo.r
3 Postos de
Vendas
Araca,jú, 207

Jerônimo Coelho 28
Av. Getúlio. Varg�. 328

: II. umy
.:

�!!�er:�
..
�ncial.l

-

-

medindo - cêrca de 220m2
<

�e superfície, com amplq
terreno e_ garàgem. .A;ve­
ni�a CeI. Procópio 00-

� .,� mes, 1008.
.._----

I'_�
, F

'

__0_'1_'...........O_C_"1_Ó__P_I_..._t\_S..__7 o Ji·
.

UA NCTICIA" FAZ NA· HORA
4Ii ..... AlI.... �.", ... .- v

.

41

--------�.-----. .

rua Henrique Mey,e; � 20·...:..:. 'JOIÚ�Úl_� ---:- .SC.

VENDE-SE
Vendo ou troco corri ca­

mioneta menor, uma Pe­

rua OPEL ano 1954 para
150Q kgs.

'

Ver e tratar na Av. Ge­
túlio Vargas, fundos do
Café Amelia com Aloísio .

ACE;SÓ�·IOS ' .

I �
PI BtCICLETAS? 'I� ILoja OSCAR -

Av. Getúlio Vargas,,' 500 .

Fone 3378 �I:t �A Vista ou à Prazo �

HAprenda em 2 jrreses
"

Facilidade e perfeição
sem rrecesstcta.de de prova.
Matriculas com Drra.. Hil··

da PUla _ Rua Dirinfsgofen,
201 (lateral Anita Garibal­
di). \

hCORTE DE COS­

T�RA IOLI�

,

1:�!������IJlS�a� IIINCR$ &000,20
'I.'ratar à Rua Abdon Ba- Itista 165 - fundos

sou CMA criança
diferente, ajude--m� e

serei .recuperadae
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ES�FORCO -DA TUPY VALORIZOU VITORIA DO· ,
FLL'MLNENSE __ ARBITRAGEM FRAQUíSSIMA 1
D=� CLAUDIONOR DE SOUZA BOM II">��(BLICO COMPARECEU AO '�MAJESTOSO'"

!
A primeira etapa rría.rcava 'urna vantagem pnr-­

cial p r ra o F'It...rrn irrerise de dois a U1TI não cleterrn.i.narr­
c.o poréln� qual seria o vitorioso f'ina l , pois as jog.adas
distríbuiarn-se na rneia-cancha, com relativa vanta­

f/�ln para os auri r an i s , onde" até aí, Laércio e Miguel
es1_avarn bem, conseguindo armar bastante sua equi

pe, que ri â.o possuia no en.tanto, fôrça a.Igurrra no ata­

que; onde Loc.a l.izo.va-zsc também, o pior homern. do

c:;:'ani.a�o .. que era, ju starrrerrt.e , Sestrem.

PERJODO FNICIAL ,
ITI(...Ü�Or a TLry,

rE o rI-me r o

ata-I'que, ·e já a-o pr ly;cL'n minuto,
oorvzcg'u.a. in.clusdve, um e,;­

car:teio qu .... não era f. pr·'Jve - !
tado_ Aos. 4 p.J é:.n, o FÁu-:n--1
,ners-e qua�e ma.·c.ava ,atla­
vé:: de -La,urin.he> qu� n8 _ rn­

tanto n:l.o conseg:...l.':_u v_ral'

c:=rto par-a a n1.'3�a de \,,-ai.o_
Claud-onoT d ..... Souz,a

í

r la de '�
c�e .a í, amarrar o jô-go a.o i­

t2.ndo t.u rto -e algumas uco-­
sinhas" inexistentes _ Aos. 18
03 tdcolor·es e�ta�:an� .rn·�­

Ih0res. para a".s 24: Ju:'&.nd -,�
,­

mostrar a p�·tênc a d� ; e1...�S

8rr .n:1.."".t:es_ Vado· p·2g·�·U­
Aos 25 na,sc2l�:a o pr m'2i�)

Redator: ALUISIO GONCALVES
.Noticiarista: LUIZ MAURO CORRÊA

Joinvi Ile, 7 de MaiO' de 1967

tento, -em jogada pe-soal c�-c
Jorge, qu.e d:'�b�-::=>u dóis r cí­
ver s.á r+c s -8 rn a.o dou :r;:a -a o

D rco de \T8,,dJ, r.rri v c r.d.a.dei­
TO "f :-a:r:.go" ·2 com o b.��n-­
de ira João d:J3 San-:'os Icva.n­
t'lnr:c o 'ba.s t.â.o e assirra.Iando
�mr-ed.m�nto rrã » Inar.� .. d.o

pelo C'b tro .

Aos, 21} N·cl:n�1.,,) qua.s � n'19..1'

CC ....l centra SLl._.'::; p",c·_..Jr.a....; cô­
re.:., rriand.a.nd.j Ull1. '·b.:.tlão·
qu _, rasou o tra. es� 2.0 _nd·
p-2..I'a -e s carit.e o _ A TúpJ r c.a

.Lz.a.va. bJIll a t.a.qu e .aos -;31 lTI}

rru tc s. rrovarrrerrt.e atra.v.é,s d
Idéz-o e N'a.ri z prat co u L or

��l����: t�L 3��l;�t�: ef��t��
s'ôo r.e M gueI ·8 o á.ro .t.ro ci.S­

s irxa.Iou e rn c rri a da r .s ca d s,
á

raa L3..érC10 e .ica repad'

��:-f���,i'�,ai-;;n"'ç:i�d�a�"�\:J =��l:
o.a ba,_ re ra de 5 l::0_TI·8'.:'lS, (=

m'arcando o' pr ITJ..'2_r.:) gol dJ
Assoe ação do B '}a V�,s' a .

Aos 44 a.;n=la" de ::;Ll p im' i­
ra etap'1.., Bi·a. ell1. confuS).,c
na áre3, da Tupy e falha a

tremenda-ment,;::: Hélio dand­
a B a na r'narc-:-J� de penal da­
de n�áxin1.a que n�;.o. '._02ljC

d.úv�,das. :_Xfl ano ...ar o segunde
tento

..
do Flum-ne':''1se.

, FrlmeL"o- t-ernp:), portanJ o.
co:rn à vitória -paro:'al d\..)s
tr':'colores do It.aum, por Co tI

PER.tODO DERRADEIRO

Ao pr·me�:_;:-'O .minuJ-o, M:­

guel fàz5a falta._ e� Juran i' r,
,e o ál:"b�tro fraco, não ";_ 0-

prava" nada. A-:::Js dois_ a Tu­

Py cons'2g'uia um e3ca::lte�0, e

-

Idézio não, fêz a "'viradã" e rn

tempo. Aos 2 e rrre+o den r)
da pé=lUe_;_�a área, JÜ'�--g � da a

alta a Lau r n.�"l ), qu�; ef'2fua', a
-Y-""''''<;l b"\;�leta ria frente d'3
P'ed.ro Mou�.::t consegumc.o
ancta.r .. em rag ari te fa..

'

a

con'1c_�,�.:J..a n::J. �·L�·2:l. do a.rque .>

LAÉ,RCIO. cap�tão-t';::-ico�or

Ib�-C'amp:.ão .

ro .. Se::-ia o tsrce':ro ten.to tri­
color, e já :pod:a-se _ob3ervar I
que p Flum nense ma

rchavú.I!sério para o títUlO máx mo.
Aos 6 Laur:nho recebia vio­
lento "to.stão" no joelho e

Para hoj'3', e::.n no:�-s3.,. C'd8-
de o Caxias c.Jnta cOJ:'TI nú-­
m·2I-03 problerílas de ord ra

física, e �não- p:Jde "á L:tssancc
-e.scalar o -que p:)ssui d � me-_
lhor' no el2Dc:J da zona-sul.
Cláudio aL'1d=:t nã':) retor­

nou' de Cachoeira do Sul, pa­
ra onde v�ajcu no ;níc�o .

dD
.s81nana que passou. Nor-

bsrto HOP-P3' prov3,ve'lm-en:-c
f"cará uns dez d�a3 in a_i, os
en1. virtud-2 da contu5a8 q'._ê
sofreu no jôgo cont:-a o Sele­
to de Par'anaguá _ Edson, que
cortou o pé, .a,inda não rej_n�
condições. i'nde.a=s d·2 jôgo,

-

e

·deverá t:car também de fora
Zézinho a.inda sente a d- s,­
tensão na· coxa, e...- também

J
�'c. A. BA':=PEND-I
DESISTE, DA COPA
rvHNER, APESAR DE
ES.TAR NA VICh.­
LIDERANÇA"
Como é do .conhecimento

de muitos desportistas ja­
raguaenses e adj acências,

_

o

Baependi retirÇ>u sua equl­
pe da Copa Miner, devido
ao último acon.tecinlento
esportivo em' São Bento do'
Sul, onde o t�ln? Azurra 'fOl

derrotado pelo Bandeiran·
tes local; diga.-se

r

de pas 3a .. ·

gem, - foi derrotado peJo
árbitro da partida, que nan

quis saber da mínin'1.a res­

ponsabilidade de um enco� .-.

tro' futebolístico intermunI­

cipal, ajudando sem_ pes�a
nej ar a equipe serrana., apl·­
tando inclusive 3 pênaltis
contra a equipe jarâ,guaen
se, para que esta perdesse
o j_ôgo. Outro motivo, é o

I.f)iranga de. Rio Negrinha.
que empatando em Jara.guá
com o B1aependi, aCharalTI

que o juiz da partida aju­
dou o mesmo e massacra­

ram, moraHTIente e corpal-­
mente. êste juiz.
Depois em· Rio Negrinho,

após êste encontro, a dire­
toria do Ipiranga aviS07_1

por telefone a diretoria do

'Baependi que $e o time
"Azurra" fôsse a Rio Negr'l-
'r.bo, seria massacrado pela
torcida do . Ipiranga ; êle s

d.avam garantia apenas
dentro do alan'lbrado. O

':Baependi pediu .
então a

compreensão- e justiça dos

dirigentes da Copa Miner,
ln as êstes não se dignaraLl
enl dar uma resposta exata�
obrigando assim o Baepen­
di retirar sua equipe do

Torneio, pois se êste conti-,

nuasse, teria que apanhar
em Rio Negrinho, (como se

diz na gíria) ou entrega:­
os pontos �e pagar NCr$ 100, .

ao Ipiranga. I
O que se "tem a deduzir

de tudo isso é o .seguinte: o I
qúe era' para se tornar ur-t

f?'rande torneio il1.termunt­
Úpal, acabou em verdadeiro
frz..casso; e o que iria st:

tornar um grande laço de
amizade aeabou em um gi­
gantesco ringue.

Inter-Classes de Admi l.istra�ão .

TURMA �GA" VENCEU
. - No confronto que vinha sendo aguardad� corn

desusado interêsse, na ll'1.ais jntensa expectativa, '·en-..

tre os estudantes do Curso Técnico de Adnlinistra­
';ão do �qm Jesus, foi re:.üizado na manhã da últimà
quinta-feira, no CàXIlpO do GlórIa F.C., saindo -vence­
dora a turma "A", pelo essore .çle,4x3, e que teririi1)ou
'cm uma, gr3�"1de mesada de cervejas e p?-stéis patro-
cinada pelos perdedores. (Turma' "B").

.

Náo poderíarnos 'informar Hlaiores detàlhes �do'
jôgo, pois o número dos jogadores atingiu a 66�--s�n­
dq que nunca filais de 22, nssunto' religiosan:i.ente con­

:trolndo p�lo juiz da .peleja, professor. José- Mâ'ria Go­
nles, que flaO encontrou dificuldades em apitar. a dis­
putadíssima contenda. (A única dificuldade,,-' deu-se
após o jôgo, pois o árbitro-:não s�bia a' quem entre-

Li�����m:�ll�d:�_�pe�:l.�O ?da-"a'qtlueat� i.C·-Orlrnthl·a-nS-)"3 ,·x,·-. 2 F'I'am'e"ngo
gar o apito). .-

- .

t
.

Ao que tudo indica, a tunná HB", insatÍsfeita
'�;��tfoo.r ofensa3 morais ao'

-.

.:- � :('./. ',_,,' _ vai tentar a revanche. -_:) Um.líder "A")
IDquipes --��---'__---- ___.

Tupy:- _Celso,
.

Rodney,
Luiz,. Dár:o (Peta), (Blebeco)
e Rabelo.
s.argentos - Pedro, Lin.:eil,

Ogair, Venturini (LibóLD) e

Alc·bn-2.
._ Goals de Luiz, Rodney, -R,a,­
belo e Bebeco. para. a Tupy.
_Alc�: une .( 2) e Venturini pa_'a
Os sargentos.

,

não -dev·erá jogar. Co:uca é r'os jogador·es ,c:ntund·do-."
quem melhorou e po:;s�V'e'.--: E:,endo probl.ema para o coie-

mente, -estará:.a, pos'tos, n.a I jo de,sta. t.arde. .'
def::,ns:va cax�ens-e _ POr estas :razões, bom pú--
Como pode.m observar ,€n- � bl' co deverá aC::Jrrer ao e�­

contra-se o Caxias c�m vá- I tád':o do -Caxia3 Futebol C.i.u,-

fica.va fora do are.msxdo al- I
gu.ns minutos _ Aos 9 Lau.ro
ret.o r.na.va e v ira.va bern

, ccn_

�"e-gu ndo "corncr" para sua
:

-C'q_u'pe,
Aos 10 m "rru to s f í

rial rrien ' e

.Jurandir
.

rriaccari.a o S-BU:'
ELa cobrou e.sca.nte io pela d -

re.t.a , p em confusão .n.a.
á

r-e-a

LG.ur!nh:J orrutava pa 'a t ocar
na trave, passa.r po_-' V'a.d.o é

-.Jurand r aprov,eit·:Ju rri a.rrdam­
do para o barbante e ar::o­

t a rrd.o o últ m ') tCl..lt::) do FI -

rrrí nen.s.e _ Qua.tr --:. te n tas a r-rri

ro i:híc';·') ría et.a.oa-Lí na.l de--·
-r-a'.a pràt:cam'�'::lte a SO�;'t2
do campeonato d a L TF Aos
!'?, r"'''''''' l<:1n� � c +n a c.obc-a.rr­

ça 'a t.r-a.vés de Laur nho, de-
uma falta de H'-§-l'o .e rn Jn­
'r a nd vr quar e ario tariã.o di­
distânc�·a deu um rr:�nq_·2
reto _ Aos 13 .•Jorge de louro-a
<�.su.sto" na. d?f ;DS·:Vn. tun e:']s:-�
Q11� a"a�,� V='=l S''''q .n�e+-a ca-r
pela 5° qu�nta-�·e�. A03: 16
rri."r.utos, a TllJ'1Y foi ]::a'a o

�t"'rf11e. e A··:1to�"'''lJ.h·:) arl:-e::.--n:-,.­

t0U b�m naTa Nano fa-e:- to-­
nita. "pont-_" -c �egurar a -y'e-
0ond8. _ Daí e--:n d:ante a

d=s,puta .·re1.1-Soe n'3_· m·2'i'1.-can­
cha. ,0 o F�um�n,=ns� des-nte­
r��sadr) do marca:dor jo-ou
mai� folgado, não p ·eoçu­
p�n�o-se {"'!TI. conseg'lil::- ám­
rj'8r n p-srore. c:;v_e ]h� era

fsvotável e"i:1 4''( 1. Aos ::9
rn ·-n"t()� rlê-::;t·� p--:rjndo-f'nal.
a. p�lota' tOCZlV-=l no brat;o de
JtP.1h·...,ho '" o iuiz dava v-p ..... g_

l�da.re mqx;ma que Laérc o

anot.rl11 hot,3�Nn ";f) CR""'lJ o p-­

qup-rOI'), rin arro d<:> l\/[b8.c·r_
-

-O Flumin2nse a'nda t o�r_;_9u

A equipe do Fluminense, que conquisto �, onten'l. brilhantelnente
Di-can1.peão da la. Divisão da LJF

;i.1_. �.l _ _;__....;

REND_4
Um público re3.Imente b-�m

compareceu ao aOlírnp�co" da
zona-norte, -an:Jtando-s8 uma

r,enda de ·NCr$, 314 50, quf.:.
após as despesas do "borde­
raux" deixou um �.'aldo de
cento 8 quatro C':uze 'ro3 no­

\rO.3 y.....ara c3.da a:1:remiação.

título de

ESTATÍSTICA
. !

Com a real:zação da 111

â"'1'Rodada f cou s'?ndo a s·eguL'1-
te a .classificação. .

1 °
- l\1:,etaldouat....... 2 p.P.

2° - -Cruzeiro e Tupy .. 3 PP.
3° - Guarany ·e Sargen-

-

tos 5 p. p,
4° - _s.amT'i� . .- , 7 P.P.
5° - América, Arca, Gló-

ri·a 8 P_P.
6° - Stein 9 PP.

PRINCIPAIS ARTILHEIROS:

1° - Laércio (Alnér:ca) 9
tentos

.

2° -- Ogair: Alc�one (S3..rg.)
8 tentos
3° .- G2'lfredo (Cruzeilo) "l
tentos,
4° - Landinho' <:Samr:g) Li­
mório (Sarg.) e RaUl t..Gló­
r..:a) ti tent·:::>s

Pra�anos Chegarão Ã"ií;ÓS, o Ahnôço
.... Para disputar a p8rtida-revanche contra o Ca­

xias .. joga hoje no Estádio Ernesto Schlemm Sobri­
nho, <=> Marcílio Dias de -Itajaí. No último encontro

entre -os dóis clubes, -TIO �'Hercílio Luz�'_, venceram os

rnarcili�J:as .. por dois ·tentos a urn, exn 1?OIll cotejo de
futebol.-

(:TORNEIO OPERÁRIO
DO .SESI;
Nêste- torneio que reper­

cutiu em l;odo o município
da Pérola o que se realiz_1
todos os anos no dia do tra-·
ba:ho, em hornenagem._ ao

trabalhador j araguaense ;
tomaram parte tôdas as in-­
dústrÍas que tivessem uma

equipe de futebol. O tornei.)
teve seu início sábadO . a

tarde e se-I_l término segun­
da-feira a tarde,. tendo por
pa�co 03 dois campos do Gi­
nâsio S. Luiz. C'omparece­
ran1. segundafeíra quase qU0
a totalidade dos operáriOS
jaraguaenses, sendo que as­

sistiram a partida final,
E'letron1.otore3 Weg x· ]_\A:ar­

cato, aproximadamente,
'2 _ 000 a 3 _ 500 pessoas. Ten­

do-por vencedor dêste refe�
rido torneio a Eletromoto­
ees Weg, que é agora o bi­
campeão do Torneio de Fu--
ebol Operário- do Sesi.
"AMJSTOSOS"
\
A A.A. Laranjinha jogou

dia 31 em município de
2chroeder onde venceu ao

Aliança F. C. por 4 xl.
.

O Botafogo jogará no

préxim.o domingo contra o

Laranj inha .

"SELETO' E.'C."
O Seleto que fôra derro-­

tado pelo União em Tirnbó
dia 28 a noite por 2xl, con·

seguiu uma reabilitação enl

São Francisco do Sul, ver.:..­

cendo ao Ipiranga pelo es·

core àe 2 x 1.
"e . A. BA.EPENDI"
o Baependi, realizará 11 o

dia 13 e 14 uma festa de I
Tjro-Rei e baile de E'spírito jSanto, que será abrilhant.a­
do pela famosa
uBANDA MUSICAL DE,RIO NEGRINHO".

o

----.'l
..

-- ...---

Lelo e S:lveira; E-a, juranàir
Lauri.nho p. Jorg;·e,

.

A Assoo':ação Atlét'ca Tu­
py perdeu a dec�sãõ com Va­
do Tubarão Pedro Mour3. e

Nelinho; Laércio e Miguel;
Alexandre, dep:)'s Anton n1!o
8;OS 38 do p';-,üneiro-tempo:
Sestrem, o p-or e.m. _'campo,
Idéz,io e Aluísio.
Portanto, com êste encon-

1 tro ..
o Fluminense do Itaum.

Formou_ o Flul"nin'=.ns·e Fu":' conquistou o título maior dá
tebol Clube para a conqu:sta Liga 30 :nvillens-e de FutebOl,
do B:-c.an1.peonato, com Na- em ,sua Primeirà, Div,isão Ex_
ne. depois Moac;r, aos 33 do I tra de PrOfissionais, a quenl
período comp;:::m'lent:::�, �eli- l envian:os Os cumpr-,mentos
nho, P-0ga, Bebeco e Cardg.so; pelo bl-c.an1.peonato.

.

l}.m "olé", an'm:::.do por E-ua

enorme tOToid-a_
Final do jôg:) -'- vitória d::=>

T,'; 'm nen;;e sôore a Tupy P,::Jr
4x2.

ARBITRAGE"�1
Com trabalho péss/n'1o es­

tê7e na a:---bit:-agem C' aui.. -0-
(lar rle Souza; que foi ,b3H1.
aux·l-iado po--' J03,O do::::! S.�n­
t03 e 03_'1.i JVIarcol.i.n:) P·3.::lra EQUIPES

CERTA_ME DE 'JUVENÍS:
Cl.a.ss

.

f.icação
1° - G:uze::.ro O p_p.
� - Arn.el"_ca. � p. ,�).
3'0 - M·etaldoua}t Tupy .. ;s

p,p.
4° - �tr������: �����_�Y'p�.�_�� I
SL' - Sam-rig 5 P.V· I6° - 'Glória 7 P,P.
7°-Ste.l.n - 8p.p.
Rodada de Juvenís, hoJ·e
Guarany x S:a,mri.g
Ste n x l\tletaldou<:it .'

Arca, x Tupy
�al'ge�'1tos x Cruz·e -ro
Próxima rodada de T�tula-

res, 12arod, quarta-feira-d.ia
10/05:

lU jôgO Glória x Ste�n
2° jôgo: Tupy x Guar-any
�rlnc: C.::uzeiro· x IVletal··

douat

DETALHES DA ÚLTIMA
RODADA

.. SALFER 4 X JOBRASIL 3

10 tempo-Salfer lxO_
Ju='z - Pedro Brandt.
GoaIs de Romeu (2), Déc:o

e Waldir para a Salfer
Flávio (3) para ,a 30b;_-a.s:l
Quadros
�ALFE'R - Léo. Luiz, Wa:'­

·çUr, Rorn·eu, e Décio (Juarez).
JOBRASIL - AcáciO., Berto -

do (Mílton), Roberto João ·e·

Re:naldo (Fl.áv�o)

be, a fim de p:-'estlg·ar -

31
ds Itajaí, que acompanhará a

agr-em.ía.ção alv�-negr . .::i e os delegação do Marcílio Dias� f>

atl::.tas que for�ln la'nç'a :�o�. os bandeiras serão.- �mact.2�..l
em testes OU nao, n-::t tentatl-- Gonçalves e Clau,chonor de
va de rnante:- ó quad.ro d�)

I
Souza. Na prel�m�na..:-·, estar::!,

aAlemão'_'., :d-e 'mãos
-

dad.ss �_p:tÇlndo A.fons:::> Gonç.al�es,
çom a v tor:_-a.. ,- cor_{} band�-,ras- de Clar�sd�nJ
A arbitragem será -ele ju·z _

-

dos Santos e Afcéu Quirino.

TUPY 4 X SARGENTOS 3
Juiz - Franc:sco· S:lva
\1 ° tempo - lxO para a Tu-­

Py

n
P,arti·:..,..i ando em Florianópolis .do Campeonato Estadual

o Basquetebol do S 'adol que o·tualmente

lVIETALDOUAT - X
'GUARAN_Y 1

1° ten1.po - lxO M·�taldouat
Ju-z - Pedro Brandt
Tento,s -de Laurinho' p.ara o

l\letaldoua t
e Maurício para. o Guara,r y
METALDOUAT Rena�o,
.Marcos, Tite, P-e,:;:-·áci.o ,e Lau:­
r'nho'.
GUARANI - Ga.:a, lVIiro,

l\rTauricio (�étt:), Lu m,a:-

(Osni) e Fontam.

HERCULES OAMPEAO DO
TORNEI_O INI:;IO
BANCÁRIO

Na manhã de" ontem foi
realizado o torneio. in" c -

o do
II Ca.mpeonato Bancário na

c�dade dos princ:'pes, tendo
-como .local o Pav�lhão des
Esportes.
Onze ·equ·pes estive::::-am err

ação, com grandes jOg03 e

que teve como ·equipe carrl­

peã o esquadrão do Hercu-
1es. eis Os re.sulta.dos -dos en­

contros.
LONDON O X. HERCULES 1
BANLAVO_URA 6 x AGRIM'ER
2
SATELITE 1 X NOSSOBAN··
CO O

.

BANCIAL 3 x MERCAPAULC
Q
INCa 5 'X BANMERCIO o
SULBANCO 1 X HERCULES
6

-

BANLAVOURA 1 X SATELI­
TE' 2
BANCIAL 3 X INCO
HERCULES 3 X SATELITE 2
HERCULES 3 X BANCIAL 2
Funoionou como

.

arb�tros
dos j-ogOS os' sr. Benedito R.i_
be-�ro de Gampas e Faus-i Jo­
:=..é IVCguel, ampo.s atuando' a

Icontento, na pL'óxim:a sema..­

na daremos - maiores deta­
lhes do Torne:o.

.

Resulfadof, de ontem à tarde:'

·ES

AO

Tôda

.\ESTA�

All1istoso --

É UMA- OFERTA
I--Ioje será· realizado no gra­

mndo do Aviação ·F.C, ; no
Ba�n-;'o do Cubatão uma. in­
ter·es.sante pârtida de futebol
entre as �quipes de' AviaçãO
Estrêla q.a Vila Baumer.
E Deverá. ser uma. bôa parti­
da, pois ambas as equipes
'deverão conta.r com riovos
v010res para o próximo can1.­

psonato,
Compar�çam p81'tanto no Ae­
.roPOTto do Cubatão para As­
s:st'-I_::'em mais essa -partida
'Am'�stosa de Futehol entre
Aviação e Estrêla. da Vüa
Baurne�-;
H.av.erá também -boa pre:i-

E CUL

T'UAE>ALHADOR'lÍ.Jt_�- -. ,-)
.J

�

Linhaa. Maravilhosa

C-- .

�'U

DE

Saldo

Sua .Bicicleta

como

de Bicie etas

1
1 --------...u_.... ,

I
AMISTOSO
INTERESTADUAL
EM ARAQUARI
No grandioso festival que

_a Assod ação Atlét ca Ferro­
v':á:da ela cidade de Ara.qu.ari,
a pro.motora da festiv dade
estará enfrentando as 16 ho'·
ras ao Canto do Rio Futebol
Clube da c�dade de Curütiba.
Na preLn1inar o aspirante.

da A.A. Fercovlár:a enfr'en­
tará a equipe d.a mesma ca,·

t-egori.a da equ�pe da ca.pital
do Paraná.

)
-

E-NTRl�DA!

€'111 Mensalidades

E

Velha'-
MAIS:

-1 Paulo RiegelPor motivo de ordem par­

I
t-cula-r em virtude de- sÜa.

1 proll1.oção
ao cárgo de Ins­

petor de importante fírma

I Indu$.trial Deixou a presi.­
d.ência do Colon FC o senhor

I Paulo Riegel.
Para. o des·empenho da alu­

dida função o mesmo deve­
rá fixar res.idênc:a na: c:dade
de Curitiba.
Lacuna difícil Je ser pre,­

enc,hida, . pois Paulo R eõel
portara-se co-mo um verda­
de· ro comandante à t,esta drt
tradicional agremiação.
Desejamos ao Pa.ulinho, fe_

licid.ades na cap':tal do Pa,:-a-

parte _- do Paganlento!
PAGAREMOS ·NO, MíNiMO NCR$ 35,00 POR' ELA r

o BICICLETAS

Esportiv e Recreativa União Palmeiras recupel'or pora- Joinville
, eh gor ao sen _fen I, n- e hoj •
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15 do Corrente Mês;
Cruz Verlll,�lha"

RIO, :6 (UP!) - Df'> 8 a J 5

d2St;C mês ser:i COIl crn.orada a

"S-eman':l, da C,_�uz Verluelha",
our-ent.e a qual haverá trrna

cam�anha de âmbHu ria.cton a.t,
dessLnada a a.rrga.r'í ar fundos

a.ssas t.ericra ís"

I}f?X.3.. o � e�rviç_. 0..3
da enLdade.-

ft �STS:T:5·N.c;TA
.FAliMAC:f:UTICA

(a sua
VôO DE. �::��u�r�('?I�;�ÇL��?

I pr����I;;:,�;;!t�; dr (T;���
preci"'o""...1. qlie*�\ Ó"3 .r • a.st'rori-a.u+a-s

I ili}��i����f�(�rit��ttl�
A rneerna, 'fonte reve lou OU"" o

p r írrcrrra'I objetivo -

dp pr0gra­
ma '''ApoJJo'' comt+rrua sendo o

des€�!D-ba:r:que . TI� .;�u.a..
-

.

COBERTORES _PURA LÃ - TODOS OS MOD ÊLOS
ACOLCHOADOS DE NYLON PARA CASAL

FAQUEIROS DE AÇO INOXIDÁVEL - TO DOS OS TAMANHOS
BATERIAS DE ALUJ\A..íNIO COM TAM? A ANODIZADA

BALANÇAS DOMÉSTICAS II
I�

.JOGOS DE CAFÉ E JANTAR

JOGOS DE. CRISTAL 61 PEÇAS
ARTIGOS ARNO E 'WALITA

PORCE LANA SCHMIOT
HE R!NG

A nossa Catedral: bela'--im
oon_ente lern-brará. aÇ>s' no
>Yl-ens rie arnaritiã aue á 110SSf

geração não ria.seeu. rnortá
Os 'Cedros 'do Li.bano: .oe

'no:;: altivos. mist.eriosr.)s co' -'

':>0 tcüassern, ccrrita.r-en.os-cia-n
'L história da h.u-marridaâc

�;��;;a de que a _próprirJoinvi fie Avenida Getúi ia Vargas, 12'3I

I�_�:.:li�_:�'��������"""""""'�'��������.���������������ª�����_:-m:nnnnAJiiLiC!m- �::a:c:::z�����.��'�������l"�O'"�,,"�XX»'�ªª��m�ª�

r�-
- ---'--- - -_.- ._-

�--.-.-

Pógina 7
::z:siêiii!

uchdade Renner

e -OS-.

oVolk�wag. �.
.

.-. ""'>(�.t;� ___.- .' �--

•

diz
Você encontre no Re /endedor

I S,
• S r nu "I II) •

,.

r

-'

--

.•• ,<::

Temos
de-, IZO·

nte,
nr día:

Na nossa fren te,
pois o motor do
DK'" é na frente.
E nao apenas o mo­

tor, mas também o

diferencial. E as ro­

das d'e traÇa0.
V. nota o 'que significa .notor dian­

teiro e traÇa0 nas rodas dia:p_teiras� prin­
cipalmente nas curvas, estradas em con­

dições precárias ou com ,mau tempo.
'

Se raciocinarm_os em têrrh.Ds de·.àn.os,
a Velnag, com seu -DK'W, també1TI. tem­
muita experiência a.trás de si� i-\. traÇa0
nas rodas dianteiras do DKW já existe'

há36anos�Esó exis­
te há ta�;:_to temp�,
porque -te.m dado
b o li s- r e S TI I t ados
durante todos êsses

_ aI10S.

,0 mesmo acontece_com o seu niotor de
2: térn-pos: teí.-3 apenas 7 peças móveis.
P�r tüdo isso oDK'" é tãúseguro. E eco­

nÔn"l1CO h_o úso e na rnanutençaoo E'tem
garantia"de 6 meses ou 100000 km.

,

C'omójá'dissemos, na frente, .motor e
. -d.iferenciaL·9 que mais ainda temos pe­
.:la&"reht.e?

-

U'm -fhturo promIssor.

oe Si a cidade

no
II

CflRITIBA (Especial) __ A 2 rto+su l ic.iCrrc ln rrl ca�J.Cl colégio e ginásio, se-

definitiva dos colégios e ginúsios agrícolas, a cr i a.ç
ã

o �l;���rx::a:d��n���o�rat��:a�t: ,P��
de melhores condições para a plena in.tegração do cn- �-:�s se processará: a· divisãp do

sino e o fornecimento de novos c.s t.írrruIos Lt.OS alunos, t:"�ba!:""-o e a comercialização 'das

.quc aprenderão fazendo c obterão uma r-crrn.mcraç
õ

o
-

;·C:�r·ã;ssr�c:���íi��m��� o�o;�:�
'pelo seu trabalho, são os pontos I'rrn.da.rrrcrrta í

s do :;...:_t:.�cn d? cooperativismo e de

prograrpà da' "escola'-fazenda" que o Dcpu rtarrre.n to --Trl.�r::i.p de produtos agro-pecuá­
-

.

dI· rios, uma vez que as cooperativas, ele Ensino Agrícola da Secretaria a Agricu tura va r
..� 20 por ê:es formadas e dirigi-

implantar nos ccluc.a rrcl ários sob sua hJ<-;..._,ons::'bili- L_C!S. �

dade,

I
.__�_._� � .__,.2 _

_ N�s Estí03bdedmen os C:f�DT.;1 ,AS DE 1; 2 E 5 Ct UZE �LOS ...

DEEAnl, sce���a r"""esSeí�vbaedIea::iun�m..eanto a'redao I,� 'Cú.ntinu3..çáo d::1 la p-;iz�n..l,) I e-, lvIár':'o TrhlCla::::�·e, presi-
- '-. ... �

i ..!::.1� 0.0 J3anco Nacíorsaj da
para q�� os estudcm�tes for�e:r.n i EJVCAJlslIINIIAR ../('J _

_
_ ,If �-"b, Itaçã j_ ori ... !� p_l.rt d!pou'p'_a:n�acoes e ·desenVOlvam

p.an-j.0 JU.l!::.J"_ OLn.!J - \..�::1 r-eurnao d2 governado .... est�is a��mo:is, rece!,endo o 'ientaç§o EnQ, -6
,/

GPI) U-'''Tl. zrur: .......

·, L:J. BID. i\l.fárlO Tr.a:ndade

�!��:ae��������d�r:��aAop�o::si�� i ce of.lc-a�s .

_. -:-i1"ln-��_':::": axrurrcrou que p ... eterrde agora
cimonto dos próprios colégios e gi- ! e::;tt'(LQ.�O.3 e rrr ar su.nt JS PC J- i .ace-Iera.r O programas -e pro­
nás�.os, e os excedentes, para cr co- I1ÚP' 'ces D ...... .t.c 1 ::te {.:T)r> .1':1

-I'
j e t')s daquele orgarrísrrro. nu

merc'iaUzcrção

externo
a, através das

I' bn,��C�·�.�,· �

..�,'. �r :1...-����t;;:���;;J�. ��C:D..·�·c-�.,�r>_�l� i':. raa.L, r>. 'evistos para tr�s
cooperat".vas que as escola:.3 cri::x- .L_:::_"_ �.___::.:.�� v_;':;' .L..,:....." ":'_''...!v Bsp·erando ll.qu d.ã+.o.s
rão, congregando todos os alunos. Cs pr:::ços dos gên��o3 de P "L-" d·as.

Exp�l'iênci� " ." DW:.r a 'Lcés.:;s:G.. ace .

O sistema. d� escola�!c:z�nda 1

1-'..:Jin. carta errv a.dn ao l\1�·' El'v-TREGOU PLANOS
"eve sua P"'lIDeu-a exoe�lenCla: no· l:':S!..To do -In.t:...r":'o!-, Genelal RIO,6 (U?I) - Urna coPaís realiz�ada pela

�

S�pednten- I
AJbuquerque Lima, uc.e.nt.uarri rrví s.s.ã.o í.nrrust r-íaj do

.

Mara.,='dência do Ensi:po Agrícola e Vete- Í r.� oi c�a s OU� n:- O arr-:;<"€ll nhão entregou ontem ao Fre­
ri á i d� Min'stédo da Agriculiu I tV:,'f'.1.'.�· �.�ng.�C':t;-�_�.''''' ..Lc��O,_ ... lO l:-'.m.�1:-1·. n�l'r:' :� s�a e�ola agro técnica d� 1

��. '-"" _-- -� O'�J _ - _- _� �'Ocnt8 C03ta e Silva p a-

Presidente Prudente (89:0 Paulo) .. I I'C
,
e:;:clUSlVan:�3�te, DJ.;..t5 _-L.- 1:0S p�ra instalação de uma

Os resu:lados foram considerados i presentando li_TIa .p�n �_el á�\lel ff5}:;r -C3: para industr alizar a

altamente satisfatórios, uma vez I parcela
da clas33 L_éd a, p::L'S C&_�C� do arroz, no Maranhão.

que não só possibilitou ao educa:n.... 2.S Fôrças ALnl. --�;::,. talnb.'::n1. '0 :-:lla.:l.cs pr,evem investimen­
dá.tl0 'suprIr suas próprias necess' . I E:>ofrem na ca}:n2, o p::-obl::.Y!la tns C:ê 9 milhões de dóla!res:,.dades no setor alimentar, como

I
C:.UE.. 2vfJig3 O pO"Y O.

�:�� i�:I�C:�c:um�es����:�i:�.�� .t.:XPGI\-T_:...Ç 'ia L LE"D,ADA. _L"_T?I?'ESE.7VTOU PROJETO
- RIO 6 (Trans�p·_c oS) -- O· BRASÍLIA, 6 (UPI) - odo� alunos. "T' " �.; � ''-1'0 da Ag l-�.- ltl .. ,,.... """I' J j � -'h M thO Paraná vai ser o primeiro Es- !

.l.,'__ 1...:._"-,:,,, -- .!�. -';L
.

_1..____ - ..
- '- )ü...,.�Q.o gane ... o ··a eus

tado da Federação onde o sistema: I
L:;r:iou toual l.!.J-é:;ra;ão -.:... �'. y:r'1t aprp.::entou à Cã-

<""e.,.6: adotado globalmente, abran- I p:::I taçã:::J da cal"'"'e 1,-. <""

...

;-

�
-

F ,-"deral, projeto-de-lei
.....erdo t�d""'s os estabele·-i:mex.. to� , �2_'t.:._do a ir.::ro� íá� � a ..... a !n�- - - --endo Os vene mentes

!:_�-::���:��J��l�. t;;:�u��e::��:i:r� I
d_c�a aclctadz:1 �e o Co---� _0 c-�e Cêi: C�03 tr.Lcultores

�ola e pecuárIa, em tênnos CO�?T- ����.�.��.�� ��-���.�=c�cr�z_::'l�" I t ��r�l�u�d� :1 __ � ��2��oe��scon�dai..... os alunos terã::> oportunidade d. IKQ d�r· apJicação prática aos ensi- b:'al elo p.ro:..... uto. Re -sa.:.to _t T_::::aaâo O"__l.L _:-:'__.j l�rovic;_ênc:�as.
namentos teóricos recebidos, sem t8.·mbén"l O a,lc.Lnce do a�tJ

;],1
L �;_7 _il-;RJ)/; -; I V)U

�'!"e:;uizJ do cumuriJ.:nento do C�I.i]\·1C cerno _r....:':t4- 'L..m'2_.�to ce Re0_)�,",GA]\TIZ_';_ÇÃO
1-Scu30 normal C}-e -c:ulas �u ,da exe- d;;:_fes.a da. prcd' ç:,o, pO s;:-' 1:-�IO) fi (DFI) -- O ::Sanco
cur:a:o do� nroletos agrlco�as dos' retsnç2 o

_

caIn-lia S ?�.I.'E�.U.Ta � I C � �_tr_EÜ �_Gte::.�:njÍl?-OU .a re�rg 3.­
':!lube� 4-5". Exportaçéio elll tr-Lta -1=0r .1 zr r aJ a.OS serv.:ços de f sc..a_

cen�o ern seu va::"or.
I

1 ,..,-:' �ão das jI1:s cituições. L-
REGRESSOU nu

I
L. _�;.::..:�_raq do TI1.ercado de ca-

EE.VU. ü· a:s. r.:·2t�rtn'nou tambénl
RIO, 6

.

f1, da inspetor ia dos

A CRIANÇA excep-'
·cional precisa de an'lor,
,carinho e compreensão.
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errsa.o,D'errt.ro dêsse retoque pode- pende em grande parte a

gran-Iremos incluir, por exemplo, a

tôrre do templo que será erigi- diosidade da festa de inaugu-

t�onadam����a :e�rS;���!'la�� �:�!� ��o��v�o�:!edr::�e:�::! Ân6'XLI\t _::_ '"'Jôin';ill� D�rning� 7 de Maio de 1967 N_ r. 10.092.u� mode�íssimo relógio �B!g- I com grande expectativa.- I
.

- ���-���'�����-���'��������������������������

IIComemoracão Amanhã do Dia da, Vitoria
Tem' Festa» em Vários Pontos do Brasil

Pondo em ,ev�dênc·a os an- d:al serão (ána�isad:as pe�o
s'e�os de paz e de de.senvolv�_: :rVI'niSltro do Exérc'to na oCI"­

rrz.crrt.o que ca.ract.er íza.r-arri 'Os dem do .d.a, a s.er L.da s-eg'urr-
pCV8s· do rrrurirío TIO arpós- d:a.-f .Ir-a .sÔbl--� Q "Dia da Vi-

"R,10 fi (TTPT) _ Arr-rriarv+o +'0'TI do PreSaid�""t�
-

da Rep-ú-
guerra, ressaltará a, ·taref.'i. tória" __ O M�n;s�ro uessa.ltsar-ã

r- .. ,=< �"'�, .rri=t,a. à tT'pnte dI") hli1"'q."Q C:"qnabara. _

qUe compet. a civ s e rri.íLna- tEmb"'-..ém 'a açã") mil t.a « paH1 ]\ff1n�stérj0 (iS! .J-"���!a é pro- T""p,�r.n7\TR'P,rE
re s 'bra.aIeíroa na restau 'a- restaurar- a d.ernooracsa no ��,"",p_� q. cnn�f')1,idaC9 "'l' da MOl/{MEf\TTnção de um clima de c�nf_an� Bra,s·l,_ �m ;�a�ço 1964. -e CO�l� P�,,(T()J'1Cã,'"' ,re 31- da Marr.p O tRIO õ (UPI) -:- O e�-s.e::a-�

,

,..

�_
_ _

.

ça, � espe:t:ança, do pOvo, r:o� Cla�a,a O; �.amaIa�as de
Mfn+estro Gama e S·lva vo'ltru dor Míltnn. ouv'('ln p�"a �m:-

-COI -

-b A� N�/'t.''':: ARQUlrl"L':"l'ONICAS " ,- VL..�.
-,

-

A 'RO ACÚSTICO DE SID_:·dest,nos do PaIS. Termnara f'ar' ......a.s e O .. VIS ao trabalto
, '1 ; l t ío ' prensq, sôbre o problema do's

..
-

\'.1- ":''-!ft� ,.J.....:)_ �
_

L_l_ :--��..
�

_

• .Io..J. -: . .: ' "-'U.L\(J...r.fi.�� .Lt_.J.:�, J\..U .11:::- _l. •

i 0, M:nistro do Exé!"c to s.ua I c�nvergente, p�la:� COIUp �.en- I
a �,esment r a.s �.? lC as o.ue

, C3;�a_rlos políticos. diss� des-,.
._:��_Y -(AIJST��L:r�) .co�sIder�d.o ()_m�us__ �ll}_do. do_ �u nd?� a Catedr:al-.?_e JOlny�l�e .Incorpora no CImento ar- or�em do dia, lançando um, i S�? r�eípr<?ca�_e pela

_

SOlld-�-18trlh01�m
ao

1-
Go'\)erno i� l�l t conhecer. um mov'mento pa-

.rrraelo do seu zirrib ór-io o tes t.crrn.rnPro ImórredouÍ"o .da Eé , qu:e os f.i lh.os - desta . c.iclade devotam a Deus. a.pêlo ao devptam.er:t<? do,::' t necJ3Lde cor s�a, d� to�C)s �l-. tenca;> de crra.r- u� tr un I' ra criação, do tlr'lbunal de
Haveremos' de possuir urria condigna': �'DOMUS DEI". �rLl �a.r�s para, 3: vItona do.�

I
dadaos. ,E dna qL�e fOI por IS e;!n!-o ...al para trata;l_ da

.. �e- rev4sáo T11� � af�rmou 'aue
, A-�.'

'. l!?:ea::; a..emocra�;C9s e de �o- so ql1;o �lutamos na guerra. e v sao c_: processos pUnÜI'\ �s 5'eInure fói favr'rq,vel ao pro-
',: éom -sua' é6nstrução iniciad� -outIc"a qualquer, 'que, ao pa.s�.ar bres; catÓlicos; ou não �ató1i-- Grandiosa festividade está lIdar:edade nacIonal.

,. q;:e e:1 esse O grande sen�ldo. do C?ove�no, passa�o. _ t�� ,��

I
(,�s,",o nara qu<'3 dê_ oportun�--

�lá al��s �nos atrás, mais que-, �e.l� �ua dO. Príl}cipe 01I." ad- cos; cada 'qual "fê� questão 'Çte prevista para o dia 8 de de-
f

_

_. I �L oraem qU�. nos cu�pre7.0 em Ie1açao as �as,,-,.açoes_ �'J n,,�_d: '�e' .r,ec�pe::-açal") dp! nos,�
uma decada de tempuradas, o

I'
JacenCI.àS 'delxe de se deter, au tornar-se -um efetivo colabora- zembro, quando realmente es-

SER.A EXC}RTADA A . dever de pre....,erv�r a pa_�., - mandatos, corno slf,s1i€ 90 o SlvelS InJustlças Co\s dera.
grandiru;o templo de fé vê se-- menos p�r- .

a;.guns- inseantes, dbb na edificacã0 da nova Ca- tará alegre -a coletividade_- DF71/10CI}ACIA -, O::-d,e,m so� prec�ltos da _le�; . de d�re�t�o.ç:! polítkos. O tltn- ·cõnt'1d� àue �prá d'iffc'l --a

-gqir. agora já seI? n'enhuma -Ba�� co:ue;mplar .a beleza. d� -tedral.-- - TOé:lO,3� séntiram de�?de Desde já o C5ru São. Francis- BR�SI-L�A, .6:... (Tr,ansp!e:�s) °fc:e� .regl�a peto pO:d�r, c'-I-''lar da P:,1,sta �da' Ju�tiç_a fêz
I 'd'orrn�ão. do tr,·.l;m:nál, -por:"

intermitência' o decidido e em....: :�lI}Ca�a5l, qLl:e all se !e._ahza ..
- ,o cornêço, apesar -da d_escrença co Xavier está

-

preparando,
- A �on.trlbu ?�o. das F�rç�-= I

v�l, ordem �_entro da llberd8:-: esta dec1a.raçao' no Ae�opor- 1 que e mUlto �o:nple;<:") o nr,"_
,

• -

0ao os J()ll�Vllenses que se or- a'ue muitos tiveram de vê�la números. eSpeClaJS -que serão A:rm,:uias do B. a_s1l e .a
..sJ.gn� d� responsavel como. C?ndl to -de Santos Dumont. por cesso dp reVIsao e tamb'-'m

Pl:Pa_lo�.ante rumo de suas

JOobl.rnaVSl'·l-_I' gulI:.a.m,
de sua, tert:a; 'são 03- tim dia concluída o uanto vi- executados na

.

missa solene, r f�catIva-das naçoes -demo��a- - çao do progresso >€ iehc-dade oéasião do desembarque
-

OD_ a escolha de seus -mémbros,
..'!I �:á viva alma em

ca"Ó.!.lCOS que se orgu-lham do ria repres-entar pára
q
a cidade, alusiva ao graRde _ aconteci- tlcas segu�da guer.I''a mU:1- I da N,�çao. -� -

le!_ mesmo aquêles que não pra- magn.íÚco r 'templo- que estão - não somente como a casa de menta. _ Seria interessantíssi-
tí�ni a religiãO- óatólica ou >for possuir.- .

-
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' �'. '; � otlclas <a ,apa· «1_'- ,
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_

on ra-' transformá-la"nu ,,-principal mo-' dado para prestar a sua cola-
.

)'_
.

.

.

. �
.

.. Uvo �. m;gulho dos .)().invíl�n- buração -no acab!,=ento da no-
� �N·. L'YR <[rI8-lT,AR,A-__..,.O� .' ... _w. '. ",<5._ - - ;. , __
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'

n 'd' -ses, ates,tand� a natura) -e tão, va igreja.- ..1� p..,::,,:

(.:;F!samen �(i' .:. e L>a· res �m::V°ov���a/�rça realizadora'
FIM·DE-SEMANA FESTIVO IMPORT "NTES NLT.O VOLTARA AO PASSADO- �

-'
- Est.á de parabéns desde já a- '"', tI

.

;;; FP-OLIS/, 6 (Transpress) __
.

Falan.do· na come-

Não, " 80ireu·,'A lter.ação s�u�.av��p·:o-"p:uoloai�çga_;0���'-IS1-tqe7:eaai�p,er�oUtx�I::_:�· co�aábo�;���m=�ea;:;fa�:���:d:
R-.on----0- V1.J....t· s- S',LTLIN 4S

- moração do apiversário da Po.lícia Militar à Alrniran-
a .......-1.

quer por fiéis Ol.l. pe�o povo em �
- te José Carvalho ,Jordão, Comandante do,.-59 --Distrito

:.VATICAN-O-,·� 6 (UPD - o nas funções �acerdotãi3 sempre dade da conclusão de um dus geral, b�ln como de parte das .'.. .L .. -

-

,..... -

Naval, disse que a conti�uiaade da R�vôlução .n?,of'ncarregado -êl-e in"lprensa do forarn rejeitá-das. Por firo Val- seus mias velhos e acalentados
- autoridades municipais de on-

. -..

1 d t 'F
'"'

Vh.t-icfJ.nb�' Fausto Vanainc, de- lainc expôs: que as dispensas sonhos.- tem e de hoje, a diocese volta- RIO, 6 (UPI) __ Diversas rodovias federais perm_ItIrá a vo ta ao passa.__

o e acen nou que as or-

cÜu:ou hoje .qge á prõJbição dá.. do 'celibato. somente foram con

EM
. �se uma vez mais para o espí- no Rio Grande do Sul- serão inspecionadas a partir da ças Armadas estão vigilantes contra ,as investidas dos

Igr:_ejà contra. o casament'o dos- cedidas Hem casos muito ra-
rito de sacrifício e compreen- próxiIlla �SelTIana, por engenh�iros, da divisão de inin�ig_os da democracia.

.

-:

pád�re� nã'o
-- -

s9�reu alteração. ros'" de ministros protestantes sãu de cada um, solicitando b
'

d D N
�

1- d�'Se�hOl.;tve� em breve doeumen- que s� decidiram integrar o
-, O ras e payimentaçào, 0- '_epartamen.to aCIona e

I'Pl\1: ANIVERSARIOU M�rio Andreazza�' dos Trans';:'
to Papal, será nova -r�iteração sacerdóciu católico. Em dez�mbro próximo, qu:c-!n- decisiva participação na, gran- Estradas de Rodagem. Serao percorrIdas a BR-IOl,

,

- ,; portes; Ivo Arzua, '-da Agricul-
do� celibato, énaltecendo

-

suas do . será- comemo-r'ado no dia � diosa festa- popular que- réáli-
entre Torres e Osório·, ar BR-290, entre p.ôrto Alegre FLORIANóPOLIS,- 6 (�ra_ns- tura; e Helio Beltrão, do Pla,-

+-"".
-

-

·t I 1"· Ab F""· d' I
.

�

t'· d zará no próximo fim-de'-sema- . .

t 'o Pvan�gens' para o rI ua avl- ençoQu· leIS aqu,� e, mes o cen enar_lu a

I e Uruguaiana,. a BR-472-entre Uruguaiana e Barra do p:ess)_ � Vá�las ,:omemora-o neJamen o, pBxa" em c m ao;
no" "'disse � o religi 0.."3'0 � Em se-' instalação da paróquia da Ca- na, dias 13 �e 14 do

-

co·rrente. ..,.
/

-

-.
h ' AI"

-
'" d

-

çoes asslnalam, hOJe o 133 nhia de autoridades catarineri-

�uida; .Vallainc disse que as in- CTDADE no VATICANO, 5 ted:rai, dar-se-á _a inauguração visando �ngariar nova
-

verba Quaral; a BR-461, entre QUInta e C UI. em estas 'aniversário 'de fundação da Po- _ Re visitarem às obras da- BR-

formações da imprensa sôbre o (U?l) - O Papa Paulo VI a--, da esplêndida -obra. -- Uma I para a - conclusão das partes rodovias serão visitadas também a Via Dutra, entre lícia Militar do' Estado de -282. Segundo os re_feridos�
fat_o --de que estão sendo permi- bençoou ontem '- aproximada- inauguração parcial, porém, I a serem inauguradas em 8 de Rio e São Paulo; a BR-277. entre- C�ritiba e Parana- sapta Catarina_ deputado.$, só a...').sini poderá: O'
-tIdos 6asamentos de padres.":'_ mente dez mil pe�.soas, reuni-

guá,. a BR-468, entre Curitiba e Florianópolis, além_. Govêrno, Federal analisar coJi1'
çdntinu1\-ndo em suas funções das na Praça de ,São Pedro PROPOSICAO '.APROVADA Imais objetividad-e- e conheçi-
S�fl-,!�cor:retas._ _ por ocasião- da Festa de As- de outros trechos. Chefiando a missão_de engenheiros" FLORIA�ÓP'OLIS, 5 (UPI) mento a rodovia que atravessa

censão de- No<;so ·Senhor. Fa-

NO'Ti AS . D'A C'ATE-DRAL do DNER esta'rá O 'senhor Elizeu Rezende. -

'

,'-- Proposiçãu de autoria dos tuct"o o Brasil do Atlântico à

-$bI�,cita..ç�es Re�eita.d� laudo à multidão o Sumo Pon- � deputados Pedro Harto

Her-.,
fronteira argentina-; pOis- urgé

tífice afirmõu que o dia de GRUPO EXECUTIVO rá realizada em Recife uma
mes e Antônio Piquetti foi a- aue se conclua esta importan-

- Declarou que, essas dispenc:;as ontem era um dos mais signi- NOTAS DA CATEDRAL do Coração de Jesus Famí- reunião 'para deba-cer sÔbJ'e os 'provada pe�o plenário da As- te estrada, marco decisivo para
·-sômenté. pod�m 'ser concedidas I-fica�ivos para o

_

mündo ca- lia-' Frainer. RIO, 6 (Transpress) O problemas e. interêsses dos es- sembléia Legislativa, _ expres-_ o desenv.;_olyimento de Santa

<po� Roma e s_oliGitaçÕ'es para tólico rezar em prol da paz Intenç-ões de mis�as de hoje 7 - Pia união de missas - Grupo ExecuLivo ue lntegração tados �ordestinos no setor ro- -sando convit� ��.s ministros I Catarina ..
'casamento e prosseguimento mundiaL 6 h. Em honr� do Sagra- Ana Klein.

�,
(ia. �olítica dos Transportes in- dovias e transportes� nela par--

, '. 9 h. - Pelas almas, do pnr- formou que -cqncluira eLa ju- ticipando todos os chefes de
gatõrio -"--" Família Sehmecker nho US serviços topográfico3. disLritos do DNER. da Paraí-
10:15 h. - PeJo povo. geológicos, g�ol"écnico.s e aero- ba e Maranhão.-
17 h. Por alma de Arnol- lo ....ogl'a!nético,.j de n1.ais dois

do Luz Família. nlÍl 4ullómetros de nodovias COORDENAÇÃO
19 h. Pelas almas do pur- nos estados ue M�na� Gerais,

gatório :l.\4azilda Klug_e. hlO Grande do SUl., Paraná e

·Santa Catarina. O GEI.POr

RECIFE, 6 (Transpress)
O Diretor dl) - Departameni..o
Nacional de Estradas de Ro­

dagem José Franéisco -Rezen­

d e declarou que "até o dia 13
de maio de 68 estará termina­

,

da a ligação, em asfalto, Pôrto
6.: 15 h. Por al-ma de Bernar-, Alegre a Natal, Anunciou ain­

dino e Francisca de O�iveira '-
da que na próxi-n�a' semana se­

Neida Schneider.
18 h. - Santa Missa.-

DIA 13: Acir Oliveira da Sil­
va e' Irene Estêvãl).
Luiz Gon?:ag-a A. Pereira e

Tere7.inha Zancanella..

Fernqndo dos Santos e Cris­
tinq, ScheJler.
Dia 20: Llli'7. Alberto da Cos­

ta A G'ória Lúcio.
Dia 27: João ds, Silvq, e Ro­

man� Frqrci.s�q, Schmjd.
.José Feliz Jim""nez Hernnn­

c�e7.: e Erotidec::; Lídia M'l.chado.
José Manoel de Santana -e IZilr:l;�, lVrqçhq,dG� .,----------=--=---___.====� ..

ornam
I

U so •
•bras

:IOV8.
m

ate.d
DAR-=-SE-A A- 8 DE DEZEMBRO 'PRÓXIMO N.
INAUGURAÇÃO PARCIAL DO TEMPLO
.;.: SABADO E DOMINGO PRÚXIMOS
HAVERÁ GRANDE FESTA POPULAR

A AJUDA DO POVO oportunidade em que serão en­

tregues aos fiéis da diqcese, as

partes que até então estarão
totalmente prontas. - Dali pa­
ra a frente, faltarão apenas os

ret.oques que uma obra a-ssim
necessita, até que seja efetiva­
mente acabada.-

Ben".-

DesnecessárÍu -

se ..... tor-na' dizer
que 'o povo de JoinVille rnu

í
r o

q.iudou_ - Muito ajudou em to­
'dos os sentidos, tornando-se o

responsável pela construção
dêste belíssimo _templu. - Aos
poucos, a.ssrrn como aquêle di-

to popular "de grão em

grão .. n", os -joinvilenses foram
prestando a sua colaboração.­
Um dia'--mais, um diá menos,

passa, I de conformidade com. as pos-
,

- ses de cada um. - Ricos ou po-

.

Asp i'r-aç
ã

o intensa de tôda a coletividade oató-:
lica de Joinville, a Catedral do Bispado, ern sua nova

e a.rf-oj.acla versão, substituindo o antigo,' e t.ra­
diciónal préçlio que, por quase um 'século) serviJ..l
ao povo lo_cal \para o seu contato d

í

árlo e mais_ estrei­
tq,-com Deus, vai t.or.narrclo.-ce, a .cada dia que
:Uma grande r'ca.Iid.a.de ;

S,egunda.�feira, 8/5/6:_,;
6:15 p. - P:a união c�e mis­

s:as - Ana Klein.
18 h. - Pelas alma,s_ dL) pur­

gatório - pessoa devota.
·.:OFEREÇA

,.
-

PRESENTE.S. Terç.a-feira, 9/5/67

6: 15 h. -;- Pe1as almas
-

do
18: h. - Por alma de- .Jorge

V\.i"olf - família.
a

Quarta-feira, 10/5/67

VAI GOSTAR-.!
66:615 h. - Santa Missa
18 h. -, Pia União de

- Mis­
sas - Walter Coelho.

Eis Algumas Sugestões.:
r-----

Quinta-feira, 11/5/67

*. Cobertores e mantas de pura lã
* Finíssimos cristais e

_ 'porcelanas
* Inoxidáveis e prdtarias
* Secadores para cabelo
* Eletro-domésticos "'\'VALlTA" e "ARNO�'

e urna infinidade de art.igos p·ora O'

Sexta-feira, 12/5/67

6 :15 h S8nta missa
18 h. - P01� a,lrna df' Adal­

vi<::o D:;�.<:; - Fa.mília.

purgatório - pessoa devota

Sábado, 13/5/67

6:15 h - Sqnta Mi.c:;sa
19- h. - ;3_anta Missa

CAS1Ll'\1:ENTOS

Sec�ão, Ferr.agens
Secção' 'Máquinas

VISITEIM, - NOSSAS YITRINES
,;À'.'.'.'.'.'.'.'.'IIJ'.'.'.'.'�','.'.'.'.'.'.'.'.'.'.,.,.,.,., •••,.,.,.,.,.,., .. ,•..

. ,

a oinVIII.el
,,------------------------------------ ---------------------------------------------------��-------------
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SERÁ LIDA A ORDEM DO DIA E FEITA A

.L4POLOGIA DA LIBERDADE,' PELO GAL. LIRA

) TAVARES, MINISTRO DO EXÉRCITO,'
É O 22° ANIVERSA�IO -DO GRANDE DIA

-

-

RIO, 6 (DP!) -- O Ministro do 'Ex.ér-cf.to , Ge­
: rier-al Aurélio Lira T'avar-es , na ordem do dia, alusiva
� �o r'Dia da Vitória", fará apologia de um regime de
Iibe.r-d.ade , de supremacia d� lei e da ordem, sob fi

/ .·,��_de do poder civil. O documento a ser Lido. durante
,�olenictades comemorativas do 22°

_ aniversário da
das Fô r-cas aliadas e democrátiCas na luta con-

c». o rraz i smo terá no seu concêrto uma definição ela­
-� do papel da? Fôrças Armadas na manutenção do
: "'_i!ibrio necessário ao prbgresso.

;----------_.�._..........,., _._ - -----..-...: -"'""_ ....... -

GAMA E SlI..,VA
DESMENTIU
NOTíCIAS DITAS
DO GOYÊRNO

ebclareceu ainda que os servi-­

ços veln sendu felvos por treze
llrm-as de engenharia, tôdas

brasÚeiras, eonLra .:;adas por cêr
ca de UIU nlÍlhão de cruzeiros
novos, COill. a fina,lidade de
construir e Ravim�ntar os tre­
chos considerados prioritários,
lIlcrusive, com financi-amen ...o

exj)erno.·-

o dLúRIA FUTEBOL CLUBE tem o. má­
ximo prazer' em convidar o seu distinto quadro
sodaI, para o

Baile de Espírito Santo
que fará realizar em sua sede socia], 'sita à Rua
15 de Novembro, 'na noite do dia 13 de maio

p�óximo, abrilhantadq pela orquestra AMÉRICA
de Brusque.

Pelo 'comparecin�ento, agradece
-

A DIRETORIA

'CONVITE
RIO, 6 (Transpress)" A

filn
-

de coordenár a próxima
ida de altas autoridades fede­

rais de origem gaúcha ao Rio

Grande do Sul� na primeira
semana de junhO encontra-sé-'
no Rio b presidente da Fede­

ração das Indústri'as daquele
Estado, Sr. Plínio lCroefet. Fa-

lando à imprensa. informou

que Já manteve contatos com

os qlinistros -l\1ário Andreazza, '1'
'

-dos <Transportes e Tarso Du-,
tra, da Educaçãu, bem como

Icom 0- Presidente Jo_sé Jost. do
Banco do Brasil. - �-__...�-..;;iijii__-_...iiiiíiiiiiiiíiiii-iiiiiíii---iiiiíii-iíiiiiiiiiiiiii---�-;M-ií----iiíi'p.--.�à'

LIGAÇÃO P. ALEGRE­
NATAL

Fámosa [âmara de Gás d.eSan
Ou_'nlin \foliará a 'Funtionur

SAN FRANCISCO (V.A.) -- Des_de j�neiro de �:�t��c��r;�.ica .. da bib1iot�ca da

I' 11963, quando
da suspensão q�s "ex�cuçoes ?�cn;tada ReligilC!o e Visita

pelo então Governador da Cahfor:rua contrarIO a pe- Uma vez' por semana ... geralD1ekl'"

t na de morte, Sr. Edmundo G.- Bro,vn, estava fecha?-a te aos-sá_bados, ca�e�ões cat.ó�cos

J1 I d âmara de gás
-

da prisão de San QuentIn. e prot�:.t_antes da pns<:,o �s V!SltaJ11a sa a a Cc
ld e admInIstram a comunhao aque-

I No entanto, o atual Governador e ex-ator _/'Rona.

Iles
que a, desejam. .

I Reagan suspendeu esta determinação e �gora seIS As vi�it�s também são pennUl'"
,

condenados aguardam, em suas celas, a hora da mor- ���ir:r;::.��5:��nt�c��::;ea:as n�:!�
te. Daniel Roberts, con"l pouco mais de' 40 anos, .tem sala fechada. Alquns as_ �e�ebetn
execução marcada para' 9 de majo. Os outros ClUCO ���a��!:�n��tro:u����a-����i��
não sabem exataITICnte quando vao morrer. ·("Tdos. Os advogados' poqem --Ter

seus clientes, diàriamente, entre
�

E d M t
-

certo confôrto. Duas vêzes pC"'r dia às 9 horas da manhã e 3 da lar-
I A ,spera ,o or e

podem. assistir a programas de te- de- horário de visita da prisão.
I - Os condenados se encontram no 'e';'isão. escolhidos pela adminis- Segundo o regulamen10 internO,
sexto. andar da Unidad� 1 da pri- t ....a:ção, mediante um botão de n:s 2 horas da manhã deve:rn ceS­

são de San Quentin. Roberts, que co-:"'t"ôle remoto e altQ-faantes. ins- ,,;al' todos os ruídos. Assim, os que
estrangulou sua empreg�da em talados nacs celas. de um enorme """'0 consegue.m donnir ficam con-

" San Francisco, vive numa cela de a:�r(.!lho localizado no fim do

cor-I
versando ou escrevendo, até de

3.35 metros de largura e tem 44' redor. Podem, também. ouvir pl."O- ...",adruqa:da. As celas dispõem de

v:z�nhós. que terã� a' me-s:rna sorte. qramas r?d;o�nicos de duas. emis- luz elétrica, que pode ficar ace$.CI
De _sua ianela ele pode apen,os SOT"S especiais. - -, a noite inteira. Mas meSInO depOIS
contemp7o:r um' pedaço do ceu, Além disso.- dispõem de livros, das 2. a maioria não dorme. An­
m'as. a 270 metros da cela, pode- 'ornais e revistas. A têrca parte o

_
�utro dos cubículo� .

-se avistar a baía de San Fran- dos- condenados -possui máquinas É longa e dura a espera da hO-

cisco. de escrever e trabalha em seus '.':'1 trágica em San Quentin.
Oe pri-:inn?il'o'1 dl?�fr\1fam de ��G:12. ccnsu1ian�lo l�vros sôba:e don;:' quÃlêmotrcs. da um la: 10 p";:C1

MANNESMAt��N

Tubos de Aço'
Sem Costura

Galvanizadcs p/água
Pretos para' �a�deira
Pretos para vapôr

ESTOQUES PARA

PRONTA ENTREGA

'CiOíf.-, '

" IfI �S! .

U 'l'

BUSCHLE & LEPPER S.A.

do Príncipe, 123Rua
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